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ClUlln ÍKllI. 6 tUHll. . 1 » » 
Djra . 4·B0l.·.8i 'rim 
putaL • » • 

h l ' i a t a e M n i i o s i o f . . •© oftaUnu. 
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S c c n l 
Podaecld y Adrr . lo la l raoM-

Carrer d'Escnllellers, 10 bis, m M 
I M P R E M P T A : 

Baondellers, 10 b U , b · h t o · 
T t l è f o n 1S4 

AonnoU, esau·l··· comumcaU. r f» 
clam* • pro us coaTencl^nils. rera !• 
edició dol TMpre l'admatra «aquelea 
mortuòria* (lot a lea t u da la tarda. 
Pera l'edlrO del mall no* a M a t r M M 
l i maUaad·. 

Any XXU n ú m . 4,8^2 Barcelona: Dissapte 21 de desembre de 1QI2 Edició del MATI 
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viudo de donya Maria Ciblis y Ruffi 
m o r i ' l d i a 12 d e l c o r r e n t 

mtl rebut els Sants Sagraments y ia Beueíicció Apostòlica 
(A. C. 8.) 

E U seu* afligits filles donya Coocepdd y donya Lluïsa , ^oadres «Jon 
E d u a r d Romagticra de Alisa l y don Rafel P a u o t y Jubert. né t e s , cosm? y 
d e m é s pa ren t» , a l recordar a k sem a m i c h i y conefrut» u n sensible p è r d u a , 
e b preguen el t ingum present t n los Ihirs oraoons, y se senrcwin assistir 
a u'altruna de les misses que. <n w f r a g í fle la w a anima, se celebraran 
avuy d ia 21 , durant to t el ma l l , a l ' iglesia de Nostra Senyora do Pompc-
ya (ÒapiUxlns), Diagonal , núm- 460, Bigueut les d 'oferton, de deu a dotze. 

Tnlea les rnlaaM aae»» OUlIl lMIil w> dit dia s la parròquia da Fs-il VlOín» •'0 SarrtS, R^ral Mo-
nM'lr d e m aihiH. PP aipntxini de Sarria y a la parrocrul· «• í » * ! Foilu Je uulxoia ipro-
Tiooia de aironaí. aertn en aarragi a» la «era anima. 

C l d o l so d ó n a p o r deaped i t . 

CASA F E R R E R Y PATAU 
PLAÇA R E Y A L . 3 - Telèfon 592 

f m t e f f f t t t n a A i à m r t ü & e i t t 

v ü t l E S p e r a 

BONA C A L I T A T Y BOrs PREU 
Abjectes a r t í s t i c h s d'utilitat propis pera regal 

PELLETEBIA LA S IBÈRIA 
Rambla Catalunya, 15, y Corls, 624. - Telef. 1571 

DIA 21 

Inauguració del Gran Pessebre 
Preciosa r o t e u i ó on mode l i de g r t n fantasia, pròpia pora rogaU. 

P r e u a r e d u l t a . - G a r a n t i a e n e l g ó n r o 
t E O P I X E - V E N D E S A U C O M P T A T - O n p e r l e f r n n ç a l B 

Joaquim Lloveras y C.% S. en C.-
I ^ B R I C A N T S DIÍ D3LS0S. - D E S P A T X : PBINGKSA, 15. - TKLfcPON 2.401. 

^ A N PH1X. PARIS. 1912. o h l l n i t u l ara « n i a B x - D D l M P C C A \ í r \ 
N l c i ó d e | . r . . u l i ; i 0 8 a l l . n o n l i c i · ; e b els TUKHONS r K | N l·l t . O M , l ü 
ft« X I X O N A , e .aboraeló especial da la caaa. , I V / t - w » 

t C S B O N S 
neulea. roassapans do Toledo y d e m é a a r l l c l e i pròpia 
pera aiuealea lostos. Bnt ios poauls pera liapmiya 
y oalranger. Veudea a l 'engrò» y I la monuda. 

Pttli icaciois efli* w la Coipaiyía fl'Orleans 
les dDe's yenen «n ses principals estacions f (lespaties sucursals 

t-a Guia Ilustrada 
CNoUa, ur i fea . horàr ia , ale.1 A O'SO Fra. ^ab franquel,? O'SO) 

àlbums de Fotografies 
f<aeorl de mon vialga par Turana 
Turana, Bielanya, Auvomla 
"argetea poalala lluairadea: «La Turana yaoa 

caateilsp. UAeaaariea da 8 targeiea cada uoa. 

l-ra. iab franijuelg l ' IO) 
iv 0 2 0 Pra. (ab franqueig 0·'&) 

La aerie. A 0 ' 3 0 Fra. ,ab framiuelg O'ir») 

^ a S C Í C l e S ilUStratS a O ' I O Pra. (ab franquoig O'l!.) 

I.es Gcrges del Tarn. La Canlal . 
La Berry IOI pala da Gaorga Sandv 
La Urolaaya. 
}• Auda. 
La Turana. ^ U Turana. Kouergua; 

^Unerapis geogpéficlis 
DAT*.. u a T\m Tnxi rm n DeToursa Nanlea. 
"^Nanteaa Landernaaa y «mpa ln iaa . 
J Orleana a Llmosea. 
u ' Llmogea a Clermon-Ferrand ab 

Poliou Angoumois. 
Bzcuralona par F r a n » ^ . 
Rouergua y Albipeola. 

a O ' I O Fra. 
(ab franqueig O'IS) 

Da Toura a A n g o u l è m e . 
D ' A n g o u l é m e a Burdeaux. 
De Toura a Vlerzon. 
De Tocra a I foo t luçon . 
Da Llmogea a Agen 
De Limogaa a Moniauban. 
D'Byguranda a Auri l tac . 

umogea a L i t e r m o u - r o n · u u au 
l'empalma de Latiuall la a La Bour-
bouie >• al Mont Dara. 

u9 Sl-Denia pa. Marlal a A r r a n i , l ín ia 
dal Carnal. 

Uu ^ canalla l lual ra la publlcaia par la Companyia d'Orlaans. alxfa com U u e iTlei -
, , , t t e ' ·a r l s : , i ·uren8». «Urevanya» y e A u r a r n l a » . a n t o l U U de reproducclona fo lograü-
E f a Urahó son an venda. D i r i g i r i a a r A d m l n l i l r a d ó Canlral . Daipalx de lo PuMUt· 
^ • L Placa Valhnber l . Paria 

E S T A L V I DS S A L U T 
RONYONS » F H T O B E S T Ó M A C « 3 » M H L S A 

AIGUA DE VILAJUÏGA 
Única insus t i tu ïb l e pera prevenir i curar 

P A R T R I T I S M E I cl M A L D E P E D R A 
totrldi paü bou • a tgu . éa l i da u l o r f a i d i 1 la BÉ8 ECOTCDI0A EI SA Cl&SSE 

D E H A N I - 8 P E B T O T A R E S Ü 

igeat i p M M l l I08EP ESCDflEB • Mtti H I « • T«i«foB «MT 
Du^all CiDtnl: Bwnbl» dt 1H Flon, 17 • Telèfon H71 

^ONIMA. CL AUDIO DURAN 
Construccions MONIER 
Ronda Sant Pere. 44, baixos 

do CIMENT ARMAT a l w v o l l o n a Ot g n l x 

^ « n i a 0 1 nvim· 61·5*,0· — Roo,>0™í·. r · · l , U B 0 , · · émitm en construir DipdalU. 
u«aea Ponu, Bdiacla l o d u a l r l a l i y tota monada aonatrueeiona ab ciment armat 

YORA 

de Arenas 
ha passat a millor vida a la ciutat de Mataró 

a dos quarts de sis de ia tarda d'ahir 
coofortaia aii els Sants S a i r a M r la Besedicctó igostòlica 

IA. o . a . i 
Els seus condol iu espò.- doo Jaume Arenas y Cabot, f i l ls Joaquim, /o-

seph v M a r i a do l 'Assumpció , pare don Joaquim Frar ina ls y Lstrada. ger-
nw doctor don Cris tòfol í r agr ina to . cunyats y cunyades, fies. nebots y oc 
bodes, cosins f d o m é s parents, a l innovar als aimdvs y coneputs t an do 
lorosa p è r d u a , ela preguen encomanin a D e u l ' à n i m a dc la difunta, y as 
sisteixin a la casa m o r t u ò r i a , carrer dc la Riara, 54 bis, avuy. dissapte, a 
les ires do la tarda, pera acompanyar el cadavrc a l 'i^losia parroquial dc 
S a n u Mar ia , y d 'al l í a i Cementir i , por tot lo qual els h« q u o d a r à n v e r a m e n · 
reconeguts 

No s c o o » i d a par t ica larment U a M r ó . 2 Í ie t fnbre I 9 I Í . 

Fóbrlea d© Turrons 
Carrer de St. Paa, 13-Te* 1.500-Casa fimMa en MI 

VENDES A L ENQRÓS Y A L A MENUDA 
S'BNVIBN PAQUEIS POSTALS A I O I ARREU 

Valors, Cupons, Giros, Gambi do Monadss, Comptes carrants, Viatgas 
MB ( P. A M B L A C A N A U E T K 3 . 2 ) 

R E G A L S 
N A D A L Y A N Y N O U 

Prens eiS mna econòmichs 
— CIIMCS le i millors — 

324 Conceli de Cent 324 
L A C A S A B L A N C A 
L i q u l d o m l l a n e s n o v e t a t pe ra 

MOSAlCllS»Ê »ESCOFET&Çi 
' o n d ü SÍ 

s e n y o r 

Pelleter ia Francesa 
Portal del Aogel, 5 , B i l ^ n a assortit en tota ciasae de 

palla. — P r o u » d o f à O r l o a 

f Ul·lJLPS U.» Ï 5 1 # I . S J Telèfon í . U l . í ' a t i v i n a or l r » « í U m i r c a l s 
da U v a r p o n l . NoTa-Yorlc f No»» O r l a i n . — a n i t f>l l*t a i a l l o t t U y d»l» l la 

L 'anlemea par* projectar y ampl iar 
Cine complet ab m o l l manva de la mal-

tal de preu. 
P A R A D Í S , 1 0 . P I S S E O Ó M 

Tusquets ? C* S. çn C 'BSS 
Valors y cupons.—Rambla del Centre. 9 

N e g c i i e m els cupoas In te r io r y Amor-
tisable 4 per 100, Municipals, D i p t u a -
cions. Foments. Caibons, Cocxcs. f. c 
F r a n ç a y AJmanses. v m d m o n t l . * janer 
p r ò x i m . 

J i í j ) ia 
El tractat ab França 

N o cs pas d'rtvoiy, c» de sempre q 10 
j o he defensat una po l í t i ca internacional 
oposada a l a que segueix Espanya. Per 
m l , l 'esfera dc nostra a c c i ó , no havia de 
osser l a dc la eentento». s m ó U d « l : 
o m p l i c c » : a ix ís h a u r í e m oposat a la po­
lít ica francesa ea c l Medi ter rani , que 
a l a l i a r g n ha d'òsMïr contra, nosaltres, 
una fo rça qitc l 'haur ia equil ibrada, as-
sepurant mfs la ix-eu europea j - deter-
miuan i . poi&ec, a b la in to l ig í ín t ja entre 
Franca y Alemanya, una futura concenr 
t r a c i ó de la ra^a l U i i n a . P e r ò a ixò ha­
via de Terse abans; ara. ea impossible 
Deix. ircra pns^ar Faslioda, d e i x à r e m pas­
sar L i v i s i u de] Kaúïor a T à n g t r . | i e i -
xArcmr passar Asad i r , sense veure iquc 
F r a n ç a , oue no j ^ . sapigruí treure part i t 
de la S u d r - \ i n a . n i de Madapascar. n i 
de cap o o b a í a l lunyana, h a r í a fauinK-nt 
de c e r c i r e x p a n s i ó a l 'A í r i ca , >• ara no 
s h i cs a temps. A r a estem lligiata h 
F r - m p y a A n ^ L i t c r r a ne] Uacta» que 
> tv, MO·L . i *i|iro.«i* , uciiiai no c à i u m n í>ot* 
ser par un tractat ofensiu y defensiu. 
Llençat- , .m aquesta corrent , n o ) i i h à 
aturador ; les imposi» ions que'nM l u n por­
tat a l t r o t a t aoiuoj, ens p o r i a r i n als 
altres, Fins y to; , potser, a u n t ractat co­
mercial del que no sant cap ncoessi-
tat la nostra p r o d u c c i ó . 

P e r ò ja cs un fet el tract-at. cn d 
Cjua.1 el senyor C a r d a Pr ie td ha trot m ó s 
dc lo que pra d'esperar, obrant miracles. 
A r a es hora de preparamos perra apro-
f i t ame tor lo que's migu i per lla fcro-
d u o d ó y el c o m e r ç d 'E· -panya , cercant-
h i gianancies que compensin les despe­
ses que ns c o s t a r à la o o l o n i s a d ó del Ma-
r roch y la preparad-i dc futurs acontei-
xcmrnts que podrien dcscnrotBarsc c n 
el Medi ter rani . 

A r a no h i h à xoH rerney que femOs 
forts en Ia p r o d u e d ó , que femos for ts 
pera l a defensa; tant valdrera com tant 
serem. 

JJa nostra sii nac ió ena: obï igb. a femos— 
din t re dels nostres medis—una potencia 
forta, i r u r l t i m a m c n r ; sense una fo rça que 
garanteixi l a manca de la nostra pro-
d u e d ó , aquesta no tiikdrfa efectivitat. Per 
la nostra pos ic ió seoCTiifica. cada aco!-
r a ç a t espanyol tt l a r o r ç a de tres d'al-
tres paisos. P e r ò pena fer a c o r a ç a t s , p» ra 
organisar cxèrc i ï s , pera preparamos ptsot 
el pervenir, es p ç e d s i m cambi c o c ^ í c t 
cn t a pol í t ica y cn r a d r a i n i s t r a d ú es­
panyoles. Si no's fa aquest cr.mbi, c l 
tractat ab F r a n ç a fóra la m i n a defini­
t iva d'Espanya. 

N o s'Iia de pensar mds en la cr í t i ca 
de l o passat, portant desconfiances y 
pessimismes a l 'opinió . L o fet cs fet 
y no i>ot desfersc: u n camibi dc regismo 
que h i h a g u é s hauria do rcspdctarho, 
ho rcspocia4n. Els repuMioans no s h a n 
at revi t a d i rho en) p ú b l k h , p e r ò ho cHwn 
en pr ivat . Y no pot ser d 'a l t ra raono 
r a : els republicana, m é s que n i n g ú , cs-
t.\n lligats ab F r a n ç a y nocessi tariej». 
cas do t r iomfar . U ncvntalitnt d 'Angla-
terra , que si no ha fet r i s encara pera 
la dinastia de Ponuya] , faria, probable­
ment, per la b o r b ò n i c a , sobre tot si la 
seva caiguda l i d e s t r u ï a "Is seus plans in-
temadonals que tenen per baso'l domi­
n i d e l Canal de Suez y «to l 'Estret dc 
C i b r a l í a r . 

P e r ò sense i m a for ta r e c o n s t i t u d ó i n t o 
rior, no pot Espanya assolir l ' ideal que 
avuy se l 'imposa. Es preda. primer, que 
l 'opinió'a convend de que ]a pol í t ica ne­
gativa do les ooosidons extromes. t r e u 
ai pa í s una f o r ç » considerable^ cpic'ls po-
lítich» rect i f iquin l a seva a e d ó partidis­
ta, entenent que pot actuarse a ta veda­
da en p r ò de les idees, o p o s a n t í e s a Ics 
contraries y a favor do l pals, polabo-
rant a to ta obra de r o c o n s t i t u a ó y re-
o r g a n i s a d ó . Es preds que l'adramistra-
tíS espanyola's consideri, no servidora 
d 'una o r g a n i s a c i ó biurocràt ica. t i n ó de 

l 'EsMi. y que la pro;e.-riK> sisroi ' m pro-
pòsif, no 

administra ' ls 

ministrat iva, una pol í t i ca e c o n ò m i c a dv-
ferenta de la d'avuy. A l 'Af r i ca , lliber­
tat, p r o t o e d ó directa, o o l o n i s a d ó curada; 
a la pen ín su l a , r e o r g a n i s a c i ó regional pe­
ra enfortir els oigamsmcj( l o m l s y ac.U>ar 
ab l ' abso rc ió centralista, oficincsca; els 
ports franchs, admissions temporala y re-
d s i ó de les Ordenances duaneres, e t c . , 
e t cè t e ra . . . í Q n e l s homes de l a vaSà. po­
lít ica no inspiren c o n f i a n ç a ? Q u è ' n vm-
guin de nous. que v ingu in reformes 
poHiiques, cpie v i n g u i una nova organi­
s a d ó de l Estat . 

A ixò es lo que s'ha dc pred i ra r desde 
avuy; cap an això han d'anar els ho­
mes que vu lgu in salvar a l pa l -

Y t o u aquesta, po l í t i ca , to ta aquesta' 
a c t u a d ó , lo mateix va a aprofi tar l ' A ­
frica que ara'ns ontreguen. que a donar 
efec t i r i tat a l 'a l t re ideal que ha do te­
n i r Espanya: rAm^rira l la t ina, mercat 
natural de la p r o d u e d ó cspanyoLi. 

Aquest cs ara ' l c a m í y no pencar i g -
no^centment ab cambiar Ceuta per Gi­
braltar, c o m deyen l 'Azc i r a t e y cn Le-
ITOUS, n i cn rectificar, com vo ldr ia ' l se­
nyor Mel la , l a po l í t i ca internacional. 

Y d s republicans, y els tradidonalis-
tes, que's vanten de patriotes, podrien 
ferni mol t , com fan les oposicions extre­
mes dels altres paisos. 

P O L , 
M a d r i d , 18 desembre 1912. 

CLOSARI 
* L E S A S P I R A C I O N S 

A ü T O N O i í I S T K S A RUItOPA» 
V I I I 

CONCLUSIÓ 

A travers daquestes sec gloses, p ^ r 
ahont ha passat l a re fe rènc ia susnnta 
de tants anhels distints, havem vist oms-
taiicmem' r e a p a r è i x e r tres o qusatte l l i -
çons dc la rcalitaR Internem avuy prc. 
cisaries. 

E n pr imer l loch, podem observar, c n 
Éoínn l'-s aspiradons a u onomistes de l a 
Eurc^ ïa comemporania, u n fonamcwnl 
cquivoch. C o ~ x i i t « x c n sempre, dins les 
tala nsrirackxns, d ú c s tendendos, t W ^ -
cr inr inació m<b a menys d i f t a l : a n à , 
cen t r i fuça , d'antjoncrnla en s-auit estric­
te a s e p a r a c i ó ; al:ra, CcntrípecLi, u n » 
nisia cssendalment, dc natura imperial . 
A ^ t e s aquestes d ú c s tendenacs so 
refereixen a uai mateix ob;ec:c: Norue­
ga na s'ha separat de Suècia s inó nx» 
guda per la remota a ' r a a i i d 'una con-
t e d e r a d ó escandinava. A Caialunya, al 
demanar l a Hibenas d? la Espanya, se 
sofl pensar en la I b . n i . E n al t r iB so 
tra'S& d'una oopipctencia entre cultu­
res, o de l ' a t r a c í i ó d u n a cul tura res-
peote i m pa's subjugar per força n un 
r è g i m intdecr.ualmcnr infer ior ; així» a 
A l s a d a Uuiíon les inf luend-s aloinanya 
y francesa; els podontuos de R ú s s i a pen­
sen en l a a n i ó ab d s p o í o n r e o s avuy 
subiciacs a l a i altres nadons, cn u n n 
obra de r e o o n s f i ï i r i ó nacional: a Ser-
bia. d pan-serbisme « manifest; a l·in 
laiKli í , d nacional i ^me, cs, n u ^ o a i m t a i í 
suedista; a l 'Or ien t ba "alien, ocau ah i r 
d è y r m , en d cor dels petits nobles, 
les i n f h í e n d e s dels prtbles que'ls \tj(· 
Con y que aspiren a devenir grai is . AdhuO 
en el m a u i x cas dels i r l a n d í s a » . q w 
sembla d m é s i r reducl ib le a l a nos­
t ra « s i s general, la verirat d ' a q u e s í a 
no de ixa de jnanifestnrse fins a ocrtí 
pun t : vçyou, ooro a d e m c r s r r a d ó . «pis 
quan s"intenra justificar acpiest movl · 
ment en al t ra oosa que m o m n oca, 
sionals, se paria sempre de ala unitaB 
de ta R a ç a c d t a » . 

V o l d i r , en suma. qws, o o m de fli 
set anys venim dient en d G l o m r i , e l 

Nadonalisnve, com a Nadoi id l i smc, es 
ja oosa mor ta dins l a oondenda univcr-
saL E n rroum de N a i ^ e ó n d navioiwüi!»-
me fou un pretext d e s p r é s x-ingué a 
é s s e r teoria; d'aquesra teoria en fou con­
s e q ü è n c i a la uni ta t de l a I tà l ia . Son 
axioma fonamental l l igava ab d sistema 
d'idees de la Irrcspon-sabilitat, ab d Ui-
bcralisme, ab d manclicstcrianismo: se­
gons el l , cada n a d ó , enm cada ind iv i -
duu, respon U 'd'ella mateixa tansols. 
Aquest sistema d idecs ha caducat: d l 
n n n d p i de la t o t e r v e n d ó . c o n s e q ü e n d a 
lòg ica dc la rcsproïsabili íaí ' , í r i o ra fa per 
tot arreu. A l l à ahont h i havia abans in ­
dividualisme, avuy socialisme, c n sos 
graus y escoles diferent ; a l l í ahont h i 
havia nadonalisme, avuy t e n d « a e s 1 m é s 
o menys clares, a oonstiruir impens, cs 
a d i r , sobre-nacioas. E b problemes au­
tonomistes pogueren tenir u n d i a d ca­
r à c t e r de oonfikxes do «llibertat»-; avuy 
—n'hem vist ia a o m p r o v a d ó constant­
ment—tenen, a d e m é s y subs tanda lmmt . 
d c i r à c t c r dc conf.i i c s da xvoluntat de 
poixansa. ' , 

U n oorolar i darament deriva d ' a q u í . 
Que. a l con t r a r i , de l o que molts ima­
ginen, els problemes autonomistes ac ­
tuals, no son smc piil>lcs d 'ona solució 
general y defínit ivh M v • : resolts aquests, 
ne su rg i r í en immediatament d'.dtres. H i 
h à qui serva la creencia en u n d i a dc 
c r e d e m p d ó » de les nadnnal i ta ts n a t u ­
rals, un dia c n que fvtots els pobles 
s íen lliures»', igualment Uiures, una me­
na de nRcpar t ido ra» de les nadons. 
Això no es m é s que u n mite. Y u n 
.mite, aquest, inúti l , p e r q u è l ' a o d ó eman­
cipadora, en els pobles ahont la emand-
pac ió té una và lua general d 'humanitat , 
no necessita d'eH. C o m c m re'ls homes, 
entre les nadons ex is r i ràn tothora, sul> 
jeccions y competendes, aspiracions a 
l'ideal, sense actual realisacio, clams de 
justicia, que no i n v o c a r à n u n present, 
s inó un futur. Que l dia en que aques-
tes subjecdons y comnetendes, aquestes 
aspiracions y clams haguessin per si-
may finit, haur ia f in i t t a m b é l a h i ï t o n a . 
— F e m vots no m é s , d s a m i d i s de l a es­
pi r i tua l i t a t y de son f lo r i r pacffich. pera 
que tota v io lènc ia desaparegui, quo tota 
fatalitat s'arainori, ab una o a n a l i s a d ó 
de Ics energies de domin i dins la nor­
mali tat e làs t i ca de Ics federatives l l i ­
bertats. 

X K N I Ü S . 

Cròniques parlamentaries 

O e s d e l a T r i b u n a 
M a d r i d , 17. 

Els actors coneixen sempre q u m d 
p ú b l i c b no es t à per bromes. Els cas­
tellans ne diuen «venir de urtav-. Des-
de la tr ibuna d d C o n g r é s t a m b é ' s co­
neix dcsscRuida quan d s senyors 
ussíes cst.'in dc ranl humor, quan venen 
«dc urtas». Avuy n'era dia. 

Vag in a saber quin mal vent pas­
sava per la Cambra, quines d r c t i n ï t a n -
des actuaven sobro'ls diputats, l 'vico-
logics de les multhuts , d i f i d l s d'es­
tudiar, dc ooncretar. L o cert es quo 
avuy hi havia maror y quan d senyor 
M i r ó to t enfiada* y n o m ó s , s'ha q u d -
xat de que l i faltaven uns documents 
pera discutir d nrojeatc do lley d d s 
ferrocarriU oompiemcnlaris v ha pro­
testat de que's d iscu t í s y na l l ença t 

i furiosa cat i l inaria contra'ls abusos 
que's cometen ab fa, l l ey d d s ferro­
carrils secundaris, par lant de banquers 
£aJlits y de ppllr ichs p o d i cscmpulosos, 
d mirastre B ha indignat , d senyor M i ­
r ó s'ha sulfunaC, d president s'ha potat 
a repicar fort y els -diputats han ar­
mat soroll y han i n t c r r w n p u · y n i n g ú 
s 'entenia. Afortunadament, l ia passat d 
temporal y s 'ha apro%Bt e í projece , quo 
lia estat i a pun t de nautragarhi . E l 
senyor M i r ó , suposo que inconcientmeni, 
p e r q u è d e s p r é s no ha fet r t e pera 
cnto tp i r lo . podia avuy r e ç e t i r l ' a c » d d 

Demà: 

• b a l t a s t i n t eg ro ! del d lacurs 
pronunoiQt al Congres per 

D. Joan Ventosa y Calvell 
• o b r e La qüestió africana 

senyor Moncga l al Senat, retrassant fina 
a Deu sab quan. donades les drcunsian-
des po l í t iques , entre altres, el ferro­
car r i l d d Noguera-Pallaresa. 

V hem entrat a la d i s n i s i ó d d rmio-
tat, m i l l o r d i t , a Tex i r f i cadó d d vo« 
d d s que creuen que n o han de vo­
tar lo. 

H a parlar d senyor í t o Ig l '^ ias , fen* 
.socialisme, y n o diont r è s de n o u ; 
ha parlat el senyor Azc4rafte com st 
fóssim a l 'any cinquanta,; ha parlat 
d senyor Mel la . fent gala d ' aqud la ora­
tò r ia e x h u b e r a n í . d'aquella ratxa de pa­
raules y d'imalges b n l l a w s qiae n o m é s 
d l t é en d l 'arkuuent, d ' aqud l sLstcna 
t o m í s t i c h de les premises y Ics con-
seqiicndes y d'aquella filosofia de tal 
historia Cfue recorda a B c s s n r í U n sem­
pre escolta a b gust al senyor MclhH, 
fixantse m é s o n l'onatoria que en Ics 
idees. H a parlat d «enyor Sonante. en 
nom dels inVcgristcs; h a par la t el senyor 
Lcrroux, r e spec tuós de paraula, benè ­
vol de cr l t i r a , fancasiador ignocent. j a 
sabem que'ls republicans v o t a r à n en 
contra de l T a c a t reconeixent que'l m n 
nistre d'Estar h a t r o t to t lo que podia 
Hpurc ; ia sabem que 'U tradicional stes 
y d s in t eg r i s í e s s ' abs tündràn . p e r q u è , 
encara quo reconeixen que' l tracta: ea 
lo mi l l o r que pOdía ésser , donades les 
arcunstancics, no poden aprcr.·ar la po­
lítica de que es efecte, n i la> p d l t i c a 
de que scra causa. 

T o t h o m esperava u n f inal b r i l h n r , una 
d e c l a r a d ó governamental adoptada a 
les circunstandes, p e r ò no ha vrngnt-
E l senyor C a r d a Priefo ha dit quatre 
paraules do cumpliment y el senyor 
comte dc Romanones ha callat. 

E l senyor More t vol ia que ' l tratXat 
s ' aprovés en v o t a d ó o r d i n à r i a . N o m é s 
hauria faltat a ixò . E l cMnte de Rcv 
manones ha fet que fos nominal . E l 
secretari ha cantat 216 vots per 22. 
E l senyor M o r e t , l 'aHispanus. de sEl 
Imparc ia l» , segons diuen, ha hagut de 
votar ab la majoria. 

Les oposicions extremes—salvant ta 
e l o q ü e n o a d d senyor M d l a , que sem­
pre escolta ab gust l a Cambra, no han 
fet pas gaire bon paper; no han d i t 
ni de molt lo que duien per fo ra : 
han fet u n pap?r una mica •.ris*, c o m 
(OC cl que compleix u n c o m p r o m í s . Pe­
rò ' l paper ridícol l l u fet d Govern, 
confessant la seva pobresa parlamen­
tar ia ab cl fot de 
acte de tanta tra; 
tesum que a la , vi 
ma, una cxdtaci .» 
t m a oda a l'Espai 
compi 

deixar passa r u n 
dencia sense un 
a fc« un progra-
i c»pinió pública,-
del pervenir, m 

psr l- 'Espanja present. 
A oonfirmat lo que lie ditf 
l e s : d Govern a c t u t l no t é 

ntaries i . i n w l -
i ^ g i m par. 

altres vec·. 
les concfíi 
tes d'akros—que exigeix cl 
lamentari espanyol. 

Y . segons totes les ptoSabilitatW att 
a l g ú n que altre ministre c a m b n t , aquest 
Govern s c g t n r à regin t l 'Espanya. 

D e u h i fassi m é s rpw e l l ne ia ' l pals. 
X. T, Y. 

Polítiques 
V a r i e s 

— A b d t ren e x p r é s d'ahir al mat í 
van ar r ibar de M a d r i d d s diputats re­
gionalistes nostres e s t íma i s amid i s don 
Franccsch C o m b ó y don Joan Ventosa y 
Calvel l . 

T a m b é h i van ar r iba r el» « n y o r t 
b a r ó de Bonet y Moles . 
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V o s t è no's pot afigurar 
J'efecte m à g . t h o u c 

prodaeu-en el» Pe-
ilets presos a 
IU iarsc u n refre­
dat- Quan senti 
\ o s t è aquest l leu 

fer calfrct , i r g u U 
estornudeig, pa-

isadesa dc cap y 
febri l i ta t , no dub­
ti vos tè en pen-
dre'ia Pelicta del 
D r . M a c k e ï u y . 

p e r q u è imped i r à r . leraprc qu<: segueixi 
endavant son refredat; e l c u r a r à n sem 
b r e en 24 hores A les primeres p r a e s 
Cevsaràn l ' e s to rnodog y les secrocions 
pu^oses, d U í g r i í a à g y el malestar; ro-
p l a n r i x e n d p i t y fadl i ten la expoc-
t o r a d ó Coren t a m b é l a susceptibilitat 
t a t a r r a l e n tots e b q n e agafen un re i ro­
dat al m é s petit cambi de temps. Capsa, 
iPtes l'SO cn totes les f a r m à c i e s . 

LO D'ORIENT 
5 I T Ü A C I 0 GENERAL 

L a prempsa de Londres creu que l ' i n 
t i d e n t de la pr imera r e s a a ó d e U enn-

S' t uc ia dc l a t u u ha sigut una n v u i i » 
a de l par t i t bc i icós ru rch que v c l d r í a 

I n a i n t e r r u p c i ó de d i u c o u f c r c n c ü sen-
•e q i x a p a x e s i i é s que era T u r q u i a qu i 
la provocava. 

£ 1 par t i t btZ'tcós p i k a de dia en dia 
gran p r e p o n d e r à n c i a a CcostxpiMtapL· y 
ei seu programa es substi tuir l ' a e n u ü 
G o v e r n per una dictadura radbtar y con­
t inuar l a guerra . 

Fins s'ha a r r i U t í a d i r q u e l s d d e 
gals rurrhe tenien dos p o d e n , uns oom-
p'.ets. o s i g u i : pera tractar ab «tots» els 
delegats baJkÀntchs. y els alcres incom­
plets, fent exclus ió de Groda . A. un avfe 
t e l e g r à f i c h rebut de Cons tan t ino^a f e 
ron ús dels inoompïe t s . 

N o cs cosa rara que l a a l ta d ip lomà­
cia emplei aquestes petites maniobres 

Sine U o t se semblen & les a s t ú c i e s clec-
orals dets nostres c a o d i s y que, t o t 

fer sent petites, produeixen a voltes grans 
tes ui lats U n a pet i ta a l t e r a c i ó d e l traX 
d 'un telegrama oficial feta per m Bis-
jnark , d e s e n c a d e n à ta guerra f rancl i pms-

E n quant a l conflicte austro serbi. Ho 
to h à m é s aspecte n o u que l a visita 
goe ' i l legat seroi a Viena senyor lovan-
l o v i l c h ha fet a l oomfe Berchto ld , & 
fiue, segpns les noticies de la capi ta l 
a u s t r í a c a , va ser mol t afectuosa. 

N o obstant, no's p o d r à veure quina 
príentaició p r è n el problema fins que l a 
Fonfercnda de la pau t rac t i de I t ep ino -

f lssim assumpte de la de l imi t ac ió de la 
ilbania. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) " ~ 

Matansa de cristians 
Parfe, 20. 10'40 mar i .—Londres .—El 

l·l.kiydc. en u n despatx dc Port-Said, 
Üiu que'ls tu r tAs han assesBiout a nom­
brosos cristians a Aüt i lena . 
1:1 rev de Buidaria 
. P a r k , 20, e ' l ? tarda — Salòn ica . — 
W a marxat el Rey de B u l g à r i a . 
Les potencies y Albània 

Pans, 30, 8"15 ni t — Londres, — 
E'ha publicat la s e g ü e n t nota oficiosa: 
: E l s ambaixadors de les potencies han 
recomanat que 1"Albània sigui au tòno ­
ma , ab l a es t ipu lac ió de que sigui ga­
ran t i t a la Scrbia l ' aooés comercial a 
l 'Adr i à t i ch -
| Els sis gov'crns representats han sos-
l o i t en pr inc ip i aquesta doble p r o p o -

Acte inaugural 
E n el tfpich edifici de! Parch hont h i 

h a g u é ' l restaurant al temps de l 'Expos i 
t i ó Universa l de 1838, lu h à sigut ins-
la lada l E x p o s i c i ó de Piscicuitura de que 
ben i par la t varies vegades, organisada 
per la Junta munic ipal a u t ò n o m a de cièn­
cies naturals, l a qual ha posat a con-
I r i b u r i ó l 'act ivi tat ipcanbable den Dardcr . 
Itl g ran propagandista de la piscicuitura-
i A h i r al mi tgdia ' s ya celebrar Tacte 
piauRurai . Pera la ocrimtmia o i ial s'ha. 
Iria n a b ü x a c una estrada dins del d o s 
|qMC oont^ ta E x w ^ l à ó . 
, H i van assistir l 'alcarde, els regidors 
penyess Carrera*, T a r r é s , M a c iüa . Con 
i k s r a tes, Va l l e : , M a x m ! . B a i k s e r . Es-
| r v a M a r a t u . Ardu ra , DtiEnénech, M o n . 
l anyo ia , Paroo, C a r r a t é y Soriano; el ca 
nonge da r or Bruguera, rerres?n-^nt a l 
0V,sbc; el president de l ' A u d i è n c i a senyor 
Vel R i o ; ei fiscal Sr Ribes ; d diputat 

Sr ch iada l senyor V a ü s , per d c l e z a - i ó 
el president de la D i p u t a c i ó ; d d i icga t 

U ' I I i s cnda à e n y o r Eula te ; d c i t c d r à t i c h 
tíxj«-:or D a u r d l a , representant el r e u w 
B r l 'Un ive r s i t a t ; d tinent c o r o n d dc l a 
guarcha d v i l senyor D a r o i / ; d tinent al­
calde de Banyoles Sr. Malagelada (Joan) 
« d seu g e r m à M a r i à n , nef a r i de Sant 
badu rn l oe Noya . 

E i pób t i ch era i n d t n o m b r ó s , íijfu-, 
r a m h i mdas exposrers. 

Declarat U > m i acte per l 'alcalde y 
l leg i t p d sccrerari senyor de Janer l'a-
u r t referent a la E x p a i i 6 , e i t ç n y o r 
D a r d e r va llegir una b r e u m e m ò r i a r e 

x cordant d s es fo rços fets p 4 labora'.ori 
t i d Aíuni·'úÀ t a p r ò de 1A p i < i c u l : u r a 
y la r e p o M i c i j de ies a i g ü e s , repror.ant 
f ib energia l a destruc i i d c que es oi> 
j e o * per parr d i icais<i-jO!» y i n a l . aCs, 
esmentant <jut a i impuis d d ^sda : dc 
regjar.alssiDe'8 creà La [unta a i r ò n o j m 
de C iènc ie s Natura!- que tant impuls 
h a donat a la r e p a ' ^ d J d e les nostres 
aifriies dem ha p ro ren , entre akr'-s, d s 
iv'.Cb res l tsa^ a Banyoles, a Terrassa 
y a Manresa. 

D o c ÍU lleugerament l a £xpoe»i ' '> , 
a r r radx a i > i nduur ia ie ia cacniera i '> pres­
i d i a y finalment dona les g r a d v s a l 
Ajun tament p d seu concurs o e c ü r . 

L 'a lca lde manifesta que'l senyor Dar. 
"der ha elogiat a to thom y s'ha obl idat 
tt'ekajriarse a s i n w í r i » . qui ha siguc 
el pnr.ctpal factor de ia E x p t f d c i ó , ah 
Sa voluntat y sa p a d e n d a . L'aplaudeix 
en m m de l Ajuntament , 1 e x d a a se­
g u i r per aquest c a m í con t i ibu in t a l a 
rre-u' i '> d 'una èrvlufi-Tia no.-a y terna. ia 

'Uedarant c í v r t a l i E x p O f i i ^ . 
Abans y ai f ina l de l a centnovua l a 

Banda Munic ipa l va fer sentir airoses 
tocades 

L a comit iva o f k i a l se'n va anar a 
r e c ó r r e r l a E x p o - i - i ó , qur quan e s * 
g u i ben acabada (falta p o d i ) s e r à a u 
mamant inoeressanr. 
. A l oostae d d a d i ü d s'h» h a montac 
bri oo'ie-t ;t ulat «.Xquarnun» en el que 
n i h à una pi la d'instaloctons a b p d .os 
vnts d 'un grapat d e v n r é c a ' s . Estan o » 
lo ra t s de manera que i p ú b l i c h els po t 
veure pejjfectament. 

A l g u n s d d s pdxof i son nota l ics p d 
>eu tamony. 

D ó e s d'aquestes i s aladons e t.' n p i o 
pes de pdxos en ooo fcioa r e m d i y o g i 
u o >. sense que nd un mlnuo cs- i^xm 
iquicib U n bromista ho va batejar des-
peguida. « U n a s e s d ó d A n a K a m c o » . L v 
pudit va fer g r a d a a l alcalde y als r » 
g i U n V k i b ò es q u e l trobaven exacoe. 

Aquesta peixca son «peixes-gats», pn> 
MBNS de grans m c w x o s gue la donen 
ta: sapexTe bas tem grnensen. 

E n u r a i a s t a l a c i ó nropera, altres p d 
eatàri quieta, m o t í qdbeas. Si DD fos 
a m m e o , M B À t o r k n asm T a m 

b é van ser calificatx- «Son emplea t s» . 
A3 caaat d d « A c m a r n a n s , enme 

acp.est y l ' e d i f ï d , h i ha un rengle de 
dipÒ5firs d 'aigua a r A n de terra que con­
tenen naab les cries d 'exo IcT-a «sa mo 
n i n » . 

E s curiosfesima la ins ta lo r i ' ' d r !«^ 
incubaJoses. E n unes peiipes pbtafor-
mes de tela me tà l i c a ha h à una infini. 
tot dows de peix (10,000 ens v a r n di r ) , 
qut son com caps d'agulla dc picar, 
pe^ia . E n alguns s ' i i i veu u n punt ne-
ETe, y en altres una railleJa negra. A 
to mi l l o r u n d'aquers ous pe r emou, 
eedara, y n d x d pdxet l que passa per 
entre l a tfcla m e : à i j c a y oo rynsa a vin> 
re en d seu demen t na'.uraj. 

A l p t i m e r pis hi hà ics instalacions 
d objeaes no dc o i a r P- ix , ú n ó a l re­
v é s , de matarkj , o esgua, d f i objectes 
y aparells de pesca, xarxa» , canyes, 
trampes, fins ballestes y ceps oora els 
que s'usen pera agafar g -in'·UB. 

L"AjwTtamenl) dc B a n y c í c s M t é o r a 
{ n s t a l n d ó n o u b l e ; una al'.ra dc xaTxes 
l a casa Ad le r , la f à b r i c a de Sant der-
va-s y atses. E n B W , el dfcsecndcr m u 
n idpa l , ha exposat una onlec i/> d a u -
o d l s d d s que pesquen p d ^ x » sense ca­
nya n i xa rxa ; l . i casa F i l i s dc G . Bcr . 
t ran , una o o í e o d ó d « i v a s o s y fanals 
de pesca; l a cosa B a n ú s , esposijes, cs-
cè .cra, eoc 

h à t a m b é uns pe i s aq i r i r i s pera 
pe xxxs de proc -denda al -manva, d s 
quals, quan sec m é s -çrtx- o- , a b prou 
« r n e s tenen l a 1 argaria de mir ja a g u 
l l a de Can. 

E s c u i - ' s u n aparel l pera donar sor-
rtda a '.'aigua dels criaders sense que 
d s pdxoc puguin l u g i r . 

E n r e sum: cs una Expcfeí- ió 'diena 
d ' é s s e r vista y m d t a propòsk ivera 
desprxiar l'afiaó a l a pisdeuluura. M e 
rax un entusias t i apl iudimen-. la Junta 
de Ckncaes Naturals . 

•*« 
A la ur.a dc la tarda se va celebrar 

d dinar anunciat, assistinhi ds mem­
bres de la Junib de C iènc i e s N a m -
rols, l ' A j u n o u n w y la prempeft. 

I.a taula va ser presidida p d se­
nyor S à n d í e z A n i d o . qu i tenia als seus 
costats al senyor Sastres, a doa Pius 
Val ls , que representava a l senyor Prat 
de la R iba , delegat d 'Hisenda senyor 
Eulate , canonge doctor J i a í q u e r a en re­
p r e s e n t a c i ó dd doctor Laguardo. y al 
tinent c o r o n d de la g u a r d i à c iv i l se­
nyor Damiz-

E l m e n ú va ser servit p d Roya l . 
N o h i va haver br indis 

Municipi 
A h i r va estar a l 'alcaldia una comiss ió 

d' industrials dds d i s t r k l s extrems a 
demanar que's pc r scgudx i m é s l ' excés 
de venda ambulan t y oue'ls diumen­
ges que venen fins al d u do Reys si­
g u i n considerats com a dies de f i r a 
pera'ls doctes dd desoans dominical . 

E n c u m p í i m e n t de lo ordenat per 
la superioritat, l ' a l ca ldU fà assaber que 
dcsde'l d ia 2 de janer, p r o o a d i r à n els 
encarregats del scovey de pesos y me­
sures a la c o m p r o v a c i ó y c o n t r a s t a c i ó 
v o l u n t à r i a en les oTidnes respectives 
dels pesos, mesures y apa rd l s de prsar 

3ue usi d c o m e r ç , devent aoabarsc'l 
Sa 25 dc feiner, dcstinanlse sis ho­

res d i à r i e s : que cada of-.cma d e s i g n a r à . 
Les d e m é s disposiv-oos per les quals 

ha de regirse aquest servey e s t à n in-
sertes a l « B o l e d n Of.cial" d d 6 d d 
o c n a l . 

L ' A d m n d s t r a d ó dc Impustos y Ren­
des p a r n a n a a l públiefa que s'ha allar­
gat fins c l d i a 31 del actmJ d p l a ç 
voluntar i dc l a recauda-úó per arbi­
tris de o o n s e r v o c i ó y neccia de dava-
truercs. oorresponent a 1012. 

Duran t dit p e r í o J c s e r à n d s rebuts 
a la mateixa A d m i m s t r a d ó , SeccúS de 
Arb i t r i s , y passat el S I s e r à n remesoa 
a l ' agenda executi-a d s n o re t r a t s , 
pera que t i ngu i d e a e l a e x a c d ó per 
k v ia d 'apremi. 

E l ju t j a t de Sabadell , de resultes d 'una 
demanda presentada per uns regants y 
usuaris d 'aigua dc Santa Coloma, Sant 
A d r i à y Badalona, c o n d e m n à a l ' A i u n -
t aman! a no fer us dels pous de M o n -
cada > a pagar als rqcúuiGuus una i n -
d e m m s a d ó a fcomptar d e í d c 1873 fins 
ara. 

L Aruntament a p c l à de l a sentenda y 
la Sala pr imera de l ' A u d i è n c i a territo­
rial acaba de dictar senten oda revocant 
la sentenda d d ju t ja t de SabadcA y 
oonfirmant, en o o n s e q ü e n d a , al m u n i a -
pi de Barcelona en d Aiure ú s dds 
pous. 

D e f e n s à a l Ajuntament <i l lotrat se­
n y o r Moles , diputat a Corts. 

Necrología 
H a m o r t a Vi lanova y G e k r ú l a 

senyora danya Agna Sala y Bordas, 
viuda d d malhaunat y dist ingit impre-
•or don Joan Ol iva y M i l à . y marc 
d d s continuadors d 'arjudla anomena­
da impreiqptB en V i a o r y en Demct r i 
Ol iva . 

Els testunoniem nos.re condol y que 
D e u concedeixi a l a dif tai ta l a glò­
ria que's mereixi per les seves exed-
scs bondats. 

H a mor t a la ciutat de M a t a r ó , des 

Brés d 'haver rebut fervorosament els 
ants Sagraments y la B e n e d i c c i ó A i * * - -

t ò l k a , donya F r a n c i s c à Fraginals y Mas 
sana de Arenas. 

La m o r t de u n car i ta t iva y exem­
plar dama h a u r à causat sens dubte dol 
general en aquella pob lac ió , en la qual 
hi tenia fondes simpaties degudes a la 
se%a bondat t racte afable, sentiments ca­
ritatius y d e m é s dots personals que l 'a­
dornaven 

T a m b é s e r à n mol t nombroses les per­
sones d'aquesta capital que acompanya-
r à n en d seu do), com fem Itosaltnfc, 
al e spòs , fills, pare, g e r m à y d e m é s pa­
rents de la difunta, l ' à n i m a de la qual 
reromanexn e f i caçmen t a les oracions 
dels nostres lectors A . C. S. 

Els cappilaipes 
A h i r ens a c o s t à r e m a la D i r e c c i ó dc 

la X a r x a Catalana de la companyia 
dc M . S. A . , desitjosos dc informar nos 
reígaccte a quaiis podr ien é s s e r les cau­
ses de l ' ag i t ac ió regnant a i u e s n d k s 
entre'ls elements ferroviaris y we'ns va 
d r i que, a cordada pel Consell d ' A d -
m m i s t m o ó . fà dos mesos, l a conces­
s ió de i m p o r t a n t í s s : m e s millores a l per­
sonal dc l a " t o m p a n y í a . aque&ta's va 
anticipar al pfaç de ff d'any que 
pera resoldre relati . amen: a les con­
clusions d d C o n g r é s ferroviar i havia 
fixat aquest en sa petiaiió a totes les 
companyies. 

Que no es lògich suposar que l 'agi-
t a a ó obeeixi a la i m p t a n t a c i ó d 'aquo 
lles imUoras que en detall ea tà p'ibU-
cant l a prempsa d'aquests dies y que 
de una n & » e r a tan evident vé a bene­
ficiar ka c o n d i c i ó d d seu personal en 
genera l ; y que n o por otribuirse tam-
poch m descontent que en els agents 
pcrteneLxcnts a k U n i ó f e r rov i à r i a ha­
g i pogu t p rodu i r l a d o m n i n a d ó de l a 
companyia dc separar del servey al 
secretari d 'aquella a s sodadd senyor Po­
lo , p e r q u è n o essent aquest u n r m -
pleot de plant i l la s n ó omplemenr u n 
temporer a prova, a b sols alguns me­
sos de servey a aa companyia, ha po­
gut aqueste prosciudir dels matdxoa 

en d moment qne 'b ha cmsidena* in-
neceasaris, sense que per l'intiercssat, 
n i per n i n g ú se pug i s pretendre que ab 
o ixó les ionés drets tflquirits, a m é s 
de que l ' a g i t a / s ó s'ha rot sensible mol t 
abans d ' é s s e r a o n d l deipedi t . 

L a necessitat dc buscar una ezpbca-

d ó lòg ica a l moviment de que's trac­
ta, fil pensar si aquest p o t estar in­
f lu ï t per la proadmtat d d terme d d 
n í a ç de ff d'any que, segons abans 
n « m d i t s e n y a l à d C o n g r é s ferroviar i 
a les ç n piese i a l presentar fes « e v s 
concJusionv. 

INFORMACIÓ PARLAMENTARIA 
V E R TELÈFON: 

Senat 
E l senyor L ó p i a M ú n o a dec la ia ober­

t a l a s e s s i ó a les 3'30, trobantse ' l banch 
b l au desert y v u « senadora en d s es­
cons. 

Aprovada l'octa, d Se rua passa B 
reunirsc ea sess ió Beareta 

Renuada ia p i b l r a a a les 3'35 o c u 
pa el banch b l au d m ú i i s t r e de H i ­
senda. 

Se voten definitivament oU d i o à m e n s 
aprovats ah i r . 

S'aproven e b d i c t à m e n s de l a c o 
miss ió permanent de obres p ú b l i q u e s & > 
b r e l s projectes de Uoy concedint una 
p r ò r r o g a a la companyia d d ferro­
c a r r i l de Bi lbao a las Arenas pera 
acabament de In v i a ; segregant d d 

Sm general de l a Dey de 23 de novem 
e de 1877 d ferrocarr i l dc Aicazar 

de San Juan a Quintanar de la Orden, 
y c o n c e s s i ó de u i fe r rocar r i l desdc l a 
e s t a d ó in ' · - rmit ja de la Bomancn'a a l 
poble d'EsplUtios. 

Se posa a d iscus ió d d k t à m e n de 
l a c o n n s e i ó de prcsupoBtas sobee'l pro­
jecte de 11 ey m o d i m a n t d s impostos 
que formen part dels recursos ordina­
ris dels i m p o s t i « d d Estat . 

E l senyor T R A S T fa alguiOE obser­
va» i ons a l dictamen imni les tan t qvs: 
aquest p t o j e d e devia inc l tó r sc en d 
presupost d 'Hisenda pera q tse l i ip*e 
rn i s s r ç oonegtan sefi deotes y ponse-
q ü e n d e s . 

E l ministro d ' H I S E N D A t contesta 
aatanyantae de Ics frases d d senyes: 
Prasf, ia que es m a cosa fora de la 
l ley d 'aranzds. puix sols es pesa afa­
vor i r els productes navionals entencor. 
que s'ha posat l ' a r i i d e bcsut oorreepo-
n a . 

Rectifiquen a b d ó s varief vegad- t 
E n t r a a l a Cambra d r m i à s t r e tíe 

Esta t . 
Acabada la d b o e i ó de la total ; tai 

se p r o c e d i x a l a disOttiió per ar i í les. 
A l p r i m e r presenta \ n a esmena d 

bisbe dc Jaca, q i r l a defensa d e s p r é s 
dc mai i ' es tar l a o o n à a d ó d seu senti­
ment per n o pogucr la acceptar. 

L a esmena's m e i d x als b é n s de les 
persones iu r íd iques y a la ex r u i S d d 
imnoTt d aquesn bens. 

-\Iani'o9ta e! pr- Lit que deu eximiree 
d d i m p ç e t a t o t ' »U b é n s immobdes 
d d s reUgioew v rdigioses. 

E l senyor C A . I . B E T 0 N , com a pre­
sident d e !a oonóss ió , l i Contesta »d-
metent rahons por les que l a comis­
sió y d Govei t i creu que no's pot fer 
la e s o e p d ó que d t a el bisbe. 

M a d r i d . 20. 5'16 tarda. 
L a Cambra se va animant 
E I B I S B E D E J A C A roctifien y es re 

butjada l a esmena. 
Se n'admet una del senyor S A N Z E S 

C A R T 1 N y s'aprova l ' a r ò d e pr imer . 
A l s e ç ó n s'adnvet una esmena d d s o 

nyor G I R O N A , r r f w e n t a l a r e d u c a ó 
del impost d d cacau de Fernando P ó o , 
d e s p r é s d'algunes observacions d d s o 
nyor P R A S T , al qui contesta el senyor 
C A L B E T O N , esvaint eta r e i d s d d so 
nador ronservnrfor. 

S'aprova l 'ar t ic le s e g ó n , o b la esme­
na del senyor G i r o n a 

E l senyor 1 B A R R A fa o b s e r v a d o r » 
a l art icle tercer, contestantli d senyor 
N A V A R R O R E V E R T E R . 

(En t r a a l a Cs/bbra d president I d d 
ConsdJ, qui conferencia ab e l s a i y o r 
Sanchei de Tooa, darrera (fel H o m b o 
de l a p r e s i d è n c i a ) . 

Rectif iquen t o s dos y s'aprova to t l'ar-
t i ru l a t d d projecte. 

D o d arada l a u r g è n c i a , es votat t o t so 
g u i í defini t ivament. 

S'aprova d prasupost dc les posses-
sioius espanyoles dc l ' A f r v a oo^dcn ta l . 
d e s p r é s d'algunes observacions d d se­
nyor P R A S T , al qu i contesta d senyor 
G A R C I A P R I E T O . 
, 5 6 vota defini t ivament aquest projec­

te, d e s p r é s de declarada la « r p s í d a . 
M a d r i d , 20. 9'15 ni t . 

Se p o s i a d iscus ió d dictiamen so-
bre ' l projecte pera rarffkar c l tractat 
francb- espanyol. 

E l senyor S A N C H E Z D E T O C A o d i -
sum el p r imer t o m en cenoo. 

Comensa dient que si a l g w a censura 
d i r ig í s que don^s Uoph a rec t i f i cac ió l a 
donaria desseguida que se l i d c m a i é s . 

Dedica grans d o g i s al senyor S i lvda . 
Fa his tor ia de lo ocorregut a b d 

tractat de 1902 y posa do manifest l a 
a f i r m a c i ó d d senyor S i l v d a de quc ' l 
M a r r o c h a ï l l a t no eta r è s , que no's 
pfxl ia mantenir sense'l «s ta tu quan y 
que si no's reso ív ia en nostre fiavor 
aquest *staru quoc se resoldria en con­
t ra . 

Afegeix que q w n c l senyor S i lvda 
tingué dc f i rmar el tracSat de 1902. 
p e n s à o i Fez y d i g u é que si no se'ns 
mantenia no debiem admenre m é s . 

D i u que acfiest t rarsat e s t à m o l t da r , 
encara que considerat oillaA es un i m ­
possible; p e r ò aciucst t tocra i marca taia 
o r i e n t a d ó poíftina d 'Efl |xuiya. que el l 
no ha de oensurar n i apíauidir. 

E l o g i a a b negudadors, s i b é no es­
t à n les coses assnhonades pern jutjar­
ies def ini t ivamem, creyent que no b a n 
pogut fer m é s . Potser m é s avant pi> 

El t robatse a l g ú n oongeat per ahont 
urieni pug i s entrar y omsegui r m é s . 

H i h à que teni r en compte les condi­
cions en que'Is n e g o i a d o r s Croboren la 
qües t ió , per l o que son dignes d 'elogi. 

Dedica frases de gran e logi a l senyor 
Mauna y Gamazo dient que n i n g ú p o d r à 
d i r m é s en l'assumpte. 

Clar cs que queden algunes coses in-
contestades pel ministre en k> que's re­
fereix a l a part e c o n ò m i c a y f inandera, 
que potser n o convingui adoraries. 

D i u que donant to»» per descomptat 
que l a s m u e s ó d d M a r r o c h era insos­
tenible, n o obstant c reu que no's de­
via tractar tan prodis tadamcnt . 

Declara que no es culpa, s i n ó quc'ns 
han por t a l a remolch d s pa'sos fons. 
Alude ix al a u n b i dc C o v e m den D d -
cas sé quan se'ns feu l 'oferiment. L a 
culpa, donchs no cs d'Espanya. 

A r a b é ; p . · m treure fruits p r àc r i chs 
d'ckjuest i ratxar h i h à que fer un poch 
d'examen de oendencia. fent una l i -
q u i d a d ó d d passat peca saber l o que 
hem dc fer en lo successiu. 

Nos t ra a J u d n a d ó l ' hem pagada b é , 
p e r q u è creyem que aquesta qües t i ó po­
d ia resoldres o b una o o n v e r » a solcs 
entre Espojiya y F r a n ç a , y avuy no's 
po t fer a i x ò . Es vcnÓK que F r a n ç a té 
reconeguda personalitat, p e r t h i h à que 
compendre que per bones que fossin 
nostres relacions DO podia resoldres a i x b 
aquest assumpte. Ja en Bismork c r e g u é 
que no podia forse r è s sense la T r i p l e 
Altansa y b é a'ha v i s t 

D i u que l o que nu'ns convenia e ta 
conversar a solos ab F r a n ç a . Grades a 
la in te rvenc ió d 'un tercer hem t ingut 
una conversa m é s serena. 

L a base de la o e g o e a o ó estribava en 
U integri tat d d / M a m x f i batx la so­
bi ran ia d d S o l d à ; p e r ò a ixò n o fou 
bastant an l ' imper i o t o m à en a l t re temps, 
y a l M a i r c h n o pot Ufa t i a ixò p e r q u è 

n o se sab r í h o n r comensa l a geografia 
n i d S o l d à de q u è es s o ò t r à , car 
fins en d terreny dc la o o n c w i c a . ab 
ser son unpen preeminent, i a seva so­
birania es mesquina. E n temps den 
uVluley Hassan no's d n s e g u í a i x ò . per­
q u è aquest impe r i s 'anomenava l l iu re . 

I Quines venta; ges, d o n d » , n o rejior-
tara aquest t ractat? D é u sali a tnie'ns 
o a m p n ü n c t , car sempre que'ns hem p o 
sac on contacte ab d s malHxiv tanc h- i n 
anat -.d CUCB, y es q i w ia sdiL-Lan d d 
Mognelj cs incampa ib ie , a n M è t i n , a 
nostra sope a;. E l S o l d à aobtti ^ s les 
c à r r e g u e s q o r à n i q u s, a'.lminit.,ra i es y 
oar.tnbur>\-es, p e r ò i » JJegida. k> qual 
os c o n t i a r i a la bOui-Uat europea. ( L a 
C a m b r a gunrda absolts s i lonoa, a pe 
sar d'estar quasi plena.. * 

E l cwe {legisla s a ò r c l a prtx » t . , , n o 
os d S d l d à d d Marroc!) , y no obstant 
ens han vingut per a i x ò can grans per-
judicis . Per lo tant, es de oansequendes 
enormes pe ta no&al res aquest t r a ç a t . 

P e r ò a d e m é s hi Jiii a l r ra a » a quu l ia 
donat m é s afer al in in i i ; r e d'Estat!: Ia 

«iranià d d M a r i o d i p a r . à i a en dues, 
posant u n nom fan tà s t ioh , o n m d de 
Jalifa, que es k» con t ra r i dc lo que's 
d e m haver fet. L o essencial p a n nop-
ajkres es que tan semi sofcarà cs d Ja-
u l a ocwn d S o l d à . M é s ven ta r jós ens 
haur ia sigut anomenar les o e c s c o m 
aon. P e r ò ns hem ocuUr al cp. iveni de 
Fransa y Angla te r ra , hont s o s t a U - i x 
oue si salier- 'o d « s t a ' u quoo una par t 
de! iMarnarh q iKdar i a pera Espanya. 

Parla d d tracrat de 190?, d i - n t que 
es la r e s d ' a n t de mals p i s - o . Per ai >ò 
d C o v e m no v o i i n d fer res sense con. 
sultar ab d s qudes de les rrinrrrtes 
y tots contestaren que devia uuuuusc 
a b Fransa. E n aquell t r a c a : q u e d à n s 
o c n e ^ v l a per u n a n i m r a t Ja sobirania al 
Alarriotch. v 

D e s p r é s se'ns p r e s e n t à una gran opor 
tun i air quo fon l 'Ac ta d 'Algedras . JEl 
nej jw i . idar t robava dreunstancies p r o 
p i ' ï e s pera acLoar l o qi*- fos p recs y 
podia haverse fet abans de contraure 
oompnx-ni o s favorabl-o a Fransa. 

Desprús de A l g v d r a s vtngucren les 
d e m é s coses. L a primera fou l a q ü e s t i ó 
de CasaUanca, oportuni tat pera veure 
quina era la manera dc prooodir. N o 
s ha d ob l idor que Casalianoa fou abans 
de l ' A c t a d ' A l ^ e d r a s p « r de la quda-
twa. espany. ! • , y per aquest f-* d- g u é 
exanunarse detingudament l a q ü e s o ó . 
D ' a l l resuiltà l o oc U x d a a l o q̂ te servf 
de pretext lo de Casablanca, hcru d s 
mdme feren l o que es de to:B sahur, 
perque u n c o n t r a d i ta a r r a n c à les l o 
ses d d * sepulcres pera fer d paviniont 
d d por t . 

E l senyor M A E S T R E . — A i x ò fou a 
Izni t . , . , 

E l senyor S A N C H E Z D E T O C A . — 
A i x ò fou a Casablanca, y d a i à l i o d i 
a l a pr imera guspira dc la guerra d e 
1909 per n o haver reprovat sa oon-
d u c t a 

Podia haver d n g u ; p o l i d a i n s t r u í la 
pera evitar tals sicojessos, u e r ò a L't 
f i sc p r o a g u é l a ( K i c r m i n a t i ó d a n a r a 
l a guerra, y no cal d ' ^ u ir! i . 

E r 1908 aquesta j n a i d x a txexb ia 
p o r t à l o d d R i f . 

profes-
t é s s u n d a ixò y n o e n u m e r é s s i m ebagra -
vis que'ns han infer i t ens r iadr ien per 
apocats y ens amargar ien d s tjars ab 
bumj lHf tcns . 

E n 1909 d n o t a r é embaixador a Par's 
ae t r o b à d'mprtr.ds ab la n o i k a f i V de 
que s'anava a f i rmar u n conveni de O t v 
ae rd entre Fransa y Alemanya. A ixò 
era «I 8 de febrer y d 9 se firmà d 
conveni, l o qual fon una g ran sorpre 
sa, tnoibamsel nonre e m b i i x o d o r da­
vant d 'una auba boreal . {Rumors.) 

R c c L u n à d nostre embaixudor. G o m 
d no hagu ' s reclamar. L i varen d i r : — 
H a v í e m renyit , pa-^ ns hem r c o o n ú iat 
en aquest d i ' . l · d i . 

P e r ò encara major sorpresa que la 
nostra fotu l , i d d s elemente agnadotre 
del p a n i : coíoniai f randès , que's pon. 
s»d«a-à burla". ( 

Al lavers se deelbearen tntes les c o p 
dides , y quan a r r i b à 1 m a n r m en qu^s 
c r e g u é porl«-r operar l lrureraem sc ibs 
podaren an al ò sense comptar g!> nin­
g ú . Se t r o b à a l l i v o r a Espanya en veí 
moment en que si h a g u é s s i m operai , 
tott hauria dambiat y s'hauria f ixat nos­
t r a powció gieogràf i ra a l M a r r o c h . 

Afegeix que en aquest q i r i n q u m i d 
Govrcn f r ancès h a seguit una política, 
desastrosa d ' e x p a n s i ó . E x p o t a rabona-
m e n n d'alta funcionaris anglesos pera 
provarho. 

D n de nostres majors entpenyoE —diu 
—ha de ser R e c o n è i x e r aquesta mala 
po l í t i ca francesa. E l m o o r exk d d trac-
l a t ha sigut recngKrar Laraclic y Alca-
zarouivir . penS'l tr.oraf i u h à que ck> 
na r lo u q u i ho mereixi , y en aquest cas 
el t r i omf ha sigut d d Rey, per una i n -
t u i o ó seva, y 6 h à que r e c o n è i x e r que 
aquests ter r i tor is son una atalaya inex­
pugnable pera nostre pervenir a l M a -
r r o d i . (Murmui ls d ' o T r o . a d ó . ) 

Granes an a i x ò , en el ttocCat hem 
conseguit tot lo que p j d i c m conseguir. 
N o deu qudxarse ' l G o . e rn de la tal ia 
d'assistemia de la o p i n i ó p ú b í k » , car 
a q u e s t a ' » queixa civsempb de l s i fend d d 
Govern en aquest p i a x ; p e r ò l o essen-
o a l d'aquest tractat es saber que en 
la zona espanyola com en l a francesa 
la sobirania es b mateixa y pofi operar 
i g u a l : quc ' l Jalifa cs com s i fós d 
S o l d à : que I s drets d 'Espanya y Fran­
ç a son iguals, cascat a i x ò a ixb , ben 
vingut sia el t r aaa t . 

A f e g d x que c o n v é h i hagi pera k» 
futur una po l í t i ca i n t emacoua! m é s sen­
zil l ; . . 

Els pobles no segueixen la po l í t i ca 
que volen s i n ó l a que'ls factors impo­
sen y eo aquest cas el p r i n d p a i factor 
es l a geografia. 

Es proefa que en m a t è r i a dc pol í t i ca 
inter ior la p e n í n s u l a sencera estigui d'o-
oort pera que no'ns succeeixi lo que 
fins t ü i u í ; que han eurgit d i v e r g è n c i e s 
que'ns han perjudicat molt . 

D i u que en 15 anys F r a n ç a fan rebut 
17 m i l mil ions de franchs para sostenir 
la seva po l í t i ca a l MarrofOi, y aixís se 
veu que's t roba en u n esta; tan anormal 

3ue si d B a n d í de R ú s s i a fa l l és vin-
ria pera d i a un catodisine. Per a ixò 

quan ha tractat a b Ang la t e r r a ha sa­
but sotmetres. 

D i u que precisa que sor t im d'aquest 
rocu l l imcni i n t e n o r que m é s sembla u n 
podrider, devent ocupafttos de la po­
l í t ica exterior, fent k» possible pera asr 
seguramos com potencia. Pera a i x ò es 
p r e c í s crear interessos m a r í t i m s , car de 
h a v e r k » t ingu t sertan noecres els inte­
ressos augltaoe y e s t a r í e m dintre de 
la T r i p l e AUansa. 

A r a cs menester esborrar k a ferides 
de nostres topades o b Franca y t o m a r 
a Va cordia l i ta t que ob d i a tinguérem 
fa tres o quatre anys, encara que n a r ferse u n pnere de família com en 

pau de Bas ika . Creu que l Govern 
es d pr imer que d e u aen í r o p i n i ó en 
el pervenir del W a n o c h y de n p te-
n i r l a d i r é que's taroduax ma lamen t N o 
deu esperar que ' l poble l ' o n a i t i , p e r q u è 
d C o v e m te d dever de d i n g i r l o r 

© v I d © n "t d 
qae sdo un mcdicamenlo dentlfico. es digno de confianis. Por esta rnzón 
y por sii eitraordinarlo poder curatlvo en los dolores de cabeia ï muelas, 
neurtlgias, reumotismo. cólicos menstruales, e t c , han conscgnWo ser cl 
remedío preferido por los ntédicos las legitima» y universaJes 

j a es suf idem pera 

orientar lo . 
E l senyor Canaiejas havia ofert que 

quan v i n g u é s aquest fraotat a l Parla 
ment, p o r t a r i a ! programa pera lo futur 
al M a r r o c h y a fè que h i hÉ. bon c o n 
trast en la t r i s ta ccinddcrMcia dc tnie 
a u n U a que lo ún ioh que hem do l e r 
al·lf es lo que's consigna en U bosc 12 
dd presup<>st pera a o d ó d 'Espanya al 
M a r r o c h , si no es aixís , es ben podi-. 

Precisa que hi hagi m é s cdasU'V.a*. 
q u e l Govern d igu i lo qae va a fer. 
i S o veu com a Franco, abans de discu-
t i r s e t rraatat a \ a í Cambres, j a en L>au-
tey ha marcat el sou programa p e r a l 
futur d d Marroch? 

E l s que d i r ige ixen ]a op in ió son d s 
que han de marcar axgic&t programa. 

vFa poch — d i u — s e t n van acostar 
alguns individuus que volien const i luir 
una a s s o d a d ó , , semblant a l a I J i g a Ma­
r í t i m a pera portar certes indús t r i e s a l 
Marrocf i , consultant rac lo quo devton f e r : 
p e r ò c o m que d e s o o n o u d a ' l à p ropòs i t s dd 
Govern, no va ig poder aoonseHarlna. I j y 
imponan t . prues, cs sapiguer lo oue s'ha 
de fer. E l s interrogants no's poden con 
testar ara. y d t ractat e s t à -ia l iquidat . 

E l senyor L Ó P E Z M O R A l i aontes 
ta en n o m de la comiss ió , dient quel! 
•enyor Sinchez de T o c a no ha i m p u g 
aat d tractat, s inó que ha donat una 
magnifica conferenoda de poli t ioa aucr-
naoonal , per lo que p o d i té que oon-
tcstarli . (Abandonen la Cambra) molts se 
nadors. L 'orador par la en veu tan baixa 
que no a r r iba a l a t r ibuna}. 

Manifesta que cs p reds r e c o n è i x e r que 
ab 
• i . . 
d ' c i q w n s i ó y 
clogiarlo. 

D i u que les relacions entra F r a n ç a y 
Angla te r ra foren distintes de les nostres 
ab F ran j a . Heusaqui H c u s a q u í que l a 
n e g o d a c i ó Jiagj tingui! que poitarse de 
distinta mane ra 

E l senyor S A N C H E Z D E T O C A rec­
tifica. .— N o he dic que no devia r r a -
tarse en 1902, s inó que no devia traotar-
sc a solcs entre dos, que sempre ts 
per iHós . 

Insisteix en quc'b va cometre un g ran 
error en no haverse aprofi tat d d s n v > 
ments anteriors a l tractat de Algedras , 
auan h a g u è r e n i pogut marcar les l ínies 
de nostre ferríBori. 

A f e g d x que té m é s i m p o r t à n c i a u n 
estam quo» que totes les sobiranies, y 
nosaltres desviem haverlo mant ingut , j a 
que'ns Ito a consdlaren les potencies • 
Potser no pugui dirse p e r q u è fér tan 
aquesta rect i f icació y per això no ho 
pregunto 

Manifesta que o n S o l d à segrestat, ex 
poliat , no pot teni r sobirania i C à m anà­
vem, donchs. a tractar ab ell? j P e r 
q u è no's rootífïcà aquest cr i ter i ? Es d a r 
que oam no cst icl i informat dc les fav 
tenori ta ts d'aquest t ractat faig aquestes 
preguntes pera que se'm contesti, s i pot 
y ho sab d senvor López Mora , per­
q u è a ix ís quedaria tot aclarat 
. E l senyor L Ó P E Z M O R A rectifica 
breument. 

Se so4>èn aquest debat y d Senat 
passa a reunirse en seccions. 

Renuada la sessió, se d ó n a compte 
de l resultat dc les seccions. 

Se dodara l ' u rgenda de l a u r o v a c i ó d d 
projecte creant u n registre oe la propie 
tat a les Borges Blanques 

Se llegeix d despatx o rd ina r i y l 'ordre 
del d ia y s'aixeca la sess ió a ires quarts 
de vuit . 

Congrés 
M a d r i d 20, 5 ' l b tarda-

S'obre l a sessió a les 3'20, presidint 
el senyor More t y ocupant d banch 
d d Go ,e rn d s ministres dc la G u u r a , 
Foment y G r a d a y j u s t i u a 

Prechs y preguntes-—El senyor OR­
T E G A Y G A S S E T nega que don F e l i d à 
Àlvar - z, assessor de l a Junta de Pen 
s'ions, sigui anarquista, r o m Va assegu­
rar c l senyor Ruiz de Gnia lba 

E l senyor F E R N A N D E Z G I M É ­
N E Z formula un p r e t h d ' in te ré» local, 
relacionat ab d distr icte dc Mont i l la 

E l senyor A M A D O explana l a seva 
anunciada i n t e r p e l a d ó sobre les recom­
penses als tabors 

D i u que v o l u n t à r i a m e n t va anar a l a 
campanya de Cuba y f à protestes de 

ie Ve a n'aquest debat sense cap mena 
apassionament 
E n tots ds p a ï s o s en que funcionen 

normalment els organismes poï i i ichs y 
mil i tars s'espera que acabin Tes campa­
nyes pera estudiar y proposar les re­
compenses d e s p r é s de madur e v à m c n A 
Espanya seguim u n c a m í deplorable, y 
j a d e s p r é s oe la guerra de Cuba sc va 
apreciar la necessitat de cambiar de sis­
tema respecte de la concess ió de re 
compenses 

Repe tdx que explana l a i n t e r p e i a d ó 
de bona fé y atenent sols als dictats 
de la seva condenda , y responent a u n 
estat d ' o p i n i ó de la o o n c k n d a mi l i ta r . 

L lege ix una carta que va d i r i g i r a va. 
ris queies de l ' c x è r a t , en vida d d se­
nyor Canalejas, dient que d e s p r é s d'una 
l l a rga entrevista ab d malhaurat presi­
dent d d C o n s d l no creya d i f f d l conse 
gu i r d e l Parlament 1 a p r o v a o ó d una 1 cy 
que t a n q u é s las escales en l 'eocèrdt, aca­
bant ab e b favoritismes 

M a d r i d , 80, « '15 ni t . 
E l senye*- A M A D O . — L a majoria de 

les contestadons que va i^ rebre foren 
favorables an aquesta justa a s p i r a - i ó 
ck.1 - «hgnes q u e f s y ooc.ais d - i ea- n i t . 
, U a g a s p a r à g r a f * d u n dÍMMa dal m 

SR 

nyor rdoro:, essent president d d «'<s> 
sell, en d s que e k g i a l a e s a ü a {tan­
cada en la m a ^ i s o a a a n y establ i a iot 
p a r a l d d e o ò m se m j « v a a q u ' s a a i l a ' 
vwrs y c ò m se tn>ba ara l ' exè ix i . . 

Cali-'ica de ddectucsa l i orKankza-
d ó m i l i t a r que n q s^ilvcix p . r a a i m p a 
nya ni pera p a r i í a a , asseguram ijur-ls 
destins en temps d5 guerra sc c.otisO' 
gueixen ab 11 jn f l u n a u , r e a n p -nsanf-
se m é s a i que va a amKwuiya que a l 
desgranar que perj l a v « i en d a a » -
pjmient d d seu dever. 

Censura l ac.ual s i - c u a d : re a •pon-
ses y s'hi oposa a l ' vottaitaria: de l a 
ofic ia l i ta t en campanya. 

T a m b é censura"1 nostre sistema de 
movil i - tzadó, a t r i .-uint an a ixò d s è ^ k s 
del e x è r d : bú l i j a r . 

E l P R E S I D E N T l i pnsgiatia s i é 
seu discurs va a ser l loroh, o i r van a 
t ransconer les hont regliunentaries. 

E l senyar A M A D O . — M e falten l e f 
tres quartes ports d I nuxk d i (urs . 

E l n i is re de la G U Ü K K / v manifes­
ta quc'l Gofi-em hauria dv- i iat c <>*•• 
t a r tos seguit, y oàx-a h p fa consaf-

Se s o s p è n oquestaa d i o u b ü . 
Ord re de! d i a . - S . - pcea a debat P 

dictamen de l . i oxaifssió de g r a d Ó Y 
pensions coiice<linmc una a ï s iW-ties 
de don Joan A m o n i F ibncgos. 

E l senyor N O U O Ü l i S a h i oposa » 
l 'aprov a c i ó d'aquest i k c l o m n i per es­
t imar que deu poriarse a l Pari.urnes* 
una l ley aplicable a es aa^--s anà-
lechs. • i v 

E l m i - i s t r e de )a G O V E R N A C I Ó 
y d n i quJ'l Go-vcm ae 

S'oprova'l d ic tamen, 
J u r a l « f t r r a d i ó * d l r « * a f per C o t » 

rías d o n Fèlix Ben l t e i de i jugo . 
•Se \o|jen p - T bol": d . f lnó t fvamrnt , 

s e g ü e n t s pensions: U n a a fa viuda J 
f i l l a d d ooenandam d 'cngk iy·To don T t -
h x López P é r e z ; t a i ' a l r a a la JÜl·i * 
d o n Joaquim Gaztanrfbàlp, a k i v h x » 
y filla d d c a p k à à ç n Antofú R i , d ' . • 
don F r a n d i c » C t ò b d o v a les néte» 
de don Joun A i r o n i F à f c d g a s , q u e d a í * 
oonoedilies per boles Uaruiucs. 

S'aprova u n d ic tamen de la comissW 
naxta. declarant d ' u r i b u t general d t a 
r r o c a m l de À v i l a a SabmnnaL, y i » 
al t re de l a oomis s ió dc presupostos st» 
bre ' l projecte do Uey do concess ió U " 
c rèd i t s extraordinaris xmportaxu 294.641 
pessetes a l s presuposfos d s Gov^ t ru id» 
y Castos de les Oontr iubdons y R e í r 
des p ú b l i q u e s . 

Se posa a d i v e u n ó d d k t a m e n de ¥ 
comis s ió de presupostos. novameno i c r i ^ 
taL regulant els serevvs administratiaj 
r d a t h i a l projecte de ftoy presentat & 
minis t re d 'Hisenda. 

E l senyor S U A R E Z INCIJV.N llegei» 
1 "article p r imer redactat novament y qui 
afecta als scrveys d d Esta; M a j o r CeO 
t r a í . »J 

E l s senyora P E D R E G A L , L L O S A b í 
S A L I L L A b se mostreu aonformes ab » 
r e d a o c i ó d d art i<ic. 

E l senvor M A R T I N S A N C H E Z dW 
que ab í n nova r e d a o i ó desapareix n 
Estat M a j o r Cent ra l , mostrantse cont ra f 
an a i x ò . 

E l minis t re de la G U E R R A d iu qu* 
j a va. por ta r a l a Cajnbrai l a supre^si^ 
totai d'aquest cos, per c r è u r d a b s o M F 
roent inút i l , per lo que no cab i a l c rp r* 
tac ió an aquest a rUde. . 

Rectifica d senyor M A R T I N S A > 
C H E 2 . 

E l senyor E S P A D À demana a l g u n g 
sclarodons que l i dona ' l avnistre dc " 
G U E R R A . . j 

Rectif iquen els senyoas E S P A D À 
M A R T I N S A N C H E Z oon tc s i a j í üos Ef. 
la c o m i s s i ó d Sr. S l 'AJUEZ I N C I A r J ; 

EJ senyor B E R G A M I N demana q u » ' 
r e t i r i l 'ar t icle p r i m e r do l a Ucv-. j 

L i contesta'l ministre de l a G l ' l · ' . R R ^ 
y d i conservadors demanen v o t a d ó 
mina l . aprovantse per 85 vots aomra 

Sens nd i scus ió s'aprova fins a l ' a 
d e quart . 

A l quint hi formula ia ia esmena cl 
nyor P E D R E G A L , referent a la forfl» 
de nomenar recaudorior d'Hisenda- J 

E l senyor P É R E Z O L I V A l i c o n í * 
ta per la ooimissió. • 

E l senyor l ' F D R E G A J . rectifica y ? 
minis t re d ' H I S E N D A * u que'ls rec<fl 
dadors son persones dc l a oonConça 
minis t re que t é l a ü b e r r i n u facultat 
nomcnarlos. . J. 

E i feenyor E S P A D À prega a l 1 " ^ 
dent dc l a Cambra ]} reservi la 
la pera d e m à . , . . 

13 senyor M O R E T «hu ÍJUC l a n i d " 

à n i s t r e d ' H l S E ^ f t A f a l r e ^ 
no poder acredi r a la pc^i i ió . 

E i min i s tn 
d d ar t iculat . 

A l in ten ta r aprovarlo, el senyor ZfO 
P A D A demana que's compti 1 ni!nirj# 
de diputats y la prcsidenr». i sus{#n 
v o t a d ó . . . 

S aproven varis d i o o n o n s y ^ ^ . M . 
la sess ió a les n o u menys d é u ro"1 

N O T I C I E S 
DE BARCELONÍ 

Dinàmica atmosfèrica 

S I temps pera avuy 4 I S u r o p a ct* 
y m r i d i o n a l . 

• Eacandinavia. A n s d 'ahir p l o g u é 
d d N o r t y Bà' . t icb, 

«4 
0 * 

S ' e s t à operant u n o u r i ^ J ^ . ^ d r 
to! en d regísme i i W M O ^ ^ y entsli 
sos i rób fina avu> pea ta E ípa r tV» 01,6 



21 de dcsflmbre l9!2 L A V E U D E CATALUNYA 

Í I r a c e squoJa í nxjrtuorw-s 
«1 p c r i ó d i c o do hoy? 
— N o . Mat i lde , y observaiido 
todoe te dias csloy 
OIIO à D o m è n e c h anuncia 
« i b i K n F O S F O G L I C O K O L A 
BOÍO bay crònic*.? Alegres . 
í E s q u c l a a ? n i una soia. 

Es m a H à s t i n » que dc i o t r A t l í u u i c l i 
Bols l i ng i r i e l telegrama de Laguna, que 
revela el dcsenrotJo d'una tempesta so­
bre Canarias. a r t iban t les nuvolades ai 
M a r r o c h y Medi te r ran i inferior. 

Les ventades de xaloch de Por tugal 
y Andalus ia occidental indiqunn la t s u -
lenr ia d*una a l t ra tempesta a l n o r t de 
la i l la Madera, quines nuvolades avuy 
n ' ex t end ràn sobre l a ressant a t l à n t i c a « • 
panyola. 

Aquesta s i tuac ió , tenint en oompte l a 
baixada de les pressions, y l 'aunteni de 
lomperat i i ra . permet e s p e r a n ç a r que d in ­
tre pochs dies hi d o m i n a r à u n regisme 
Ar plujes sobre Espanya. 

í a avuy venen telegrames o r r A f : a n -
t i ch p o d r í predsar m é s la s h u a c i ó de 
la pen íns t<a i b è r i c a relacionada ab els 
grans centres d"aorió de l a a u n ò s f c r a . 

Deu vu i0u i que Nadal sigui ben mol l . 
fí. P V i G . 

ODSERVATORTDE^MÒNTSERRAT. 
— E s t a c i ó de l Monast i r (740 metres so­
bre 1 n ive l l d e l mar}. — Desembre, 19, 
a les 8 h . — B a n W ahir, 700 0 ; i d . 
avuy, 701X); temp. m i x . ahir , 12'0; i d . 
m i n . avuv, 315; m i n . a l 'herba, 0 5 : m à ­
xima sol en el bui t ahir , 37·0,· calories 
r a d i a c i ó solar ahir . 2 .0580; h u m k a t re­
lat iva ahir . 74 ; humha* relativa avuy. 85 ; 
e v a p o r a c i ó , l ' B ; ahir , cel ctar, d i a es 
Wèndi t . 

— j A l ma t i . a l aixecarse, t é la l lengua 
bruta, l i put I a l è , e s t à bil iós, té a i g ü e s 
de boca? ^ D e s p r é s dc les menjades té 
vos tè rots agres, gasos, pirosis, mareigs, 
pesadesa dc cap. sorolls a les o r e l t e . so-
t o - a d ó . o p r e s i ó , palpitacions al cor ? Pren­
gui vos t è l ' E l i x i r Estomacal de Sdiz de 
Carlos y se p o s a r à bé-

Avuy . dissap«e. a dos quarts de deu 
del vespre, el doctor D iego R u ú d o n a r à 
en l 'Ateneu B a r c e l o n è s una conferencia 
solwe'l t ema: 'Nuevos ensayos sobre 
b s belkie mentes dc a q u í : Juan Ma-
r. i ; 

— Haimosl .Sur.li de r a ï m ) . R s i l r e o y l -
B e n l , Pebre. Convalescenelss. stc. 

A h i r mart van estar a i Palau Eptsco-
I n i e l president y el secretari del Ins­
t i tu t Agr ioo l C a t a l à de Sant Isidre p n a 
donar les e m o c s al dor to r Lapi -uxla 
per haver disptwaX la c i e l c b r a a ó del T r í 
d u u a la M e r o è , demanant el benefici 
de l a phija. 

JOYAS " F I X " 
K L ' n d'aquests dies ( u n b o r à de P a r í s , 
• h o n t resideix, l e m n c u t gu i tmr i s t a ca-
kalà don M i q u d Uobac, qui 's proposa 
l&ssar ulna tempora<la a Barcelona. 

F u m è u p a p e r MENTHOL 
Pera V Í W . dissapce, j ' a n u n c i a el re-gi r t í m c n t d e premis del ameurs a t lè-
! * y por tk de futbol , organitzats p d 

Kin<licai de Periodistes Deport i t is . E l 
«•«Txutiment dels magnifi ' jhs objectes 
wer ts a l Sindicat per presagioses per-
•ooalhlatB y impurtants enr i ta í s depor-

y de les medalles del Sindioan. 
s ' e f ec tua rà en el ChA> Dcpor t i u del car 
t rer d ' A r a g ó , els salons del qual han 
• igu t ocdks a l efeac p<;r la Junta D i ­
rectiva. 

Fo·fo-Gl ico-Kola-LMatmat , cura neu-
tanrenia B. D o m è n e c h . Rda. S. Pau. 71. 

E n d s tallers de fuMería de don E n . 
rtch O u c u r d l a han sigut vacuna's toes 
• í s seus cpeia i is . 
- P A R A I G Ü E S Y B A S T O N S 1 I -
Ums model i . L l u o h , R b l i . CanaleUs, 5. 

E l d i a 18 a — Í a ~ ï g l c s i a d r i s Sants 
JUM y Pastor va efeduanscl casament 
« e ia gent i l senyoreta M e r c è BonX)Cil) y 
^entÍR, ab d djswtgi r jove en R a m ó n 
Riera y Pons. secretari de l ' A a a o d a d ó 
« e Sant RafH A r c à n g e l . 

F « i p n ap.idrinats pel no tan 'd'aouesta 
^ r a t dec i lo .eph Torras Sampol. cx-
" " Í M a t a Coets y donya Leonor M o . 
" o w . , , 

A taboda l a corímo-i ia rd ig iasa , els 
^^fiv.daa foren o b s e q u k · s ab u n es-
«•endi t banquet en el M u n d i d Palace. 

H « n s n t v ©Is novells casats n fer 
J*1^ PXOUJWÓ per varis pun t» del px-
Isuiger . 
n — D U L C E R I A L A C O L M E N A . T u r r ó 
« e crema, neules. P l a ç a d d À n g e l . 12. 

EJ dijocfe a la tanda sc o e l e b i à al 
J^raoi A j l t s ó d i \ n v i d'honor ofert a l 
^ • t k t r c aiti=*a M a r i à n Benli iure. 

I-'aone fou o o n c o r r e t u d i s s i ï n . L 'ofer í -
« • W del hamena'^ge cl feu d p re i lent 
* • rfi; QrooJ don M a r i m Fuster, contes-
• w l i «D breus^ pwcs 1 i i u í r c esculp'.or. 

P a s t i l l e s L a x a n t s P r a t s . 
* ' mi l lo r purgaot , Cepae 1 peuata. 
j ^ l a sjgut posat a d i s w i ó ó de! j u t i a t 
? " t « w d j a «J de i ingu J o i n Mas. p o t 
^ftenaocs ocsistanis dc mont contra la 
r * ? e s p o t » , fins a l punt de \xJgi*jr la 
•natar al> un p u n x ó de grans dimenstons. 

y ~~ Completa ja la xi f ra de venda que 
So t j ava obtenir l 'amo d d s m a í r a t r c m s 
J E I - E N , Carme, 8, y X u c l à , i , per 30 

se r e m a t a r à n els restes de novetats 
j^-t'Vora y trot.os, a preus inrrcibles , car 

l o que's t reu es ganancia extra 
l l í a , ? r niarxar a M a d r i d don Emeli 

y I^>ae ._ 
. A h i r tanda hi h a g u é unes baralles a 
5 W · Q · de la M a r Vel la , p rop de l 

del J u d i ' i . dc resultes d e te 
ï1*15 q u e d à ferit dc gravetat, d 'una ga 
S ^ * ^ al p i t , D a m i à Molinas Motí 
I I " d« 25 .mys. solter. Itabitant A g u 

j? - 4, pr imer. 
^ - A g r c s o r . un «apac.he» i n d í g e n a a > 
^ f > * \»:\ <íl·i;»lte». va fugir . 

_ 'te munidpals y agcn's dc segurwa: 
^ a c u t i ï n ^ al l iooh d e l c r im , trona-

aui y de t ingu í - ren a uns vagabo ds, 
"TJOanys del a í í rosor . 
||2S ^ u e n Joan P é r e r , de 38 anys; 
5^"' Trcsens. d<; 26; A g n a SoA-a, 
a^ , ·z4 , y dos m é s que no .s'ha j v i g w 
*^Wsr 0"M11 50 <^up11· tcf8 indiicni 

P i " . « * •. . 
LL·. - paoent f « t oumf al cLr-oensari y ' 
^*,l>r'?'· trai-sportaT al Hosi i i ta l . 
AIITÍA^?50"^-^" truc'' "«onumen t an en 

« " í n d e r y Pelayo. puja . i 1.490 pes 
« i la seva darrera llista. 

t i r Centre Amonomis ta de Sant Gerva-
S ü ^ J J · n e e n u i u à l 'aniversari dc la n*>rt 
l í S ^ Ï " ' ^ Maragal l . d e m à , 
- « t t · t u g e . ab una vetl lada aecxo lòg ica . 

en la que s'hi l legi ran algunes d e te 
seves poesks y se rapresentaràn frag­
ments de «Naus icn . H i p e n d r à n par t 
els senyors Batalla, OUvcras, Ol iver J . 
y B . , E . y D . , . Capaftms, l ' A d r i à Gual , 
qu i r e c i t a r à l s «Goigs a l a Verge d e N u -
ria.-. y en A m b r ò s C a r r i ó n , qui f a r à 
u n parlament. 

L ' O r f e ó « L ' E o o de C a t a l u n y a » , d i n g i t 
pel mestre Canegla, e x e c o t a r à composi­
cions de Mendelssohn. Zollner, Otto, Mo­
rera y Balcells. 
— V a u t e l t e . J. Llorens. R. Flors . 30. 

L ' A s s o c i a c i ó pera el Foment de les 
Rambles ens comunica quc ' l Jurat que 
ha d'adjudicar els premis als industrials 
que t ingu in m i l l o r guarnits els scas apa­
radors, compost dels senyors don Mau­
rici V i lumara . don Oleguer Junyent y don 
Alexandre Soler, sc r e u n i r à avuy, dis-
sapte, d ia 2 1 , a Ja tarda, ea el local 
d ' A t r a c c i ó de Forasters pera cambiar 
Impresions. 

— (Quants ar t r i t ichs gosarien de sa­
lut perfecta si haguessin ensajat pera 
la c u r a c i ó de les «arcnillas.v, mal de pe­
dra^ rcuma, c ià t ica , gota, cò l i chs nefrí-
f r i t íchs . n e u r à l g i c s , flte, u u rumuy tan 
segur y d i c à s r o m la ^Piperazina Doc­
tor G r a u » I 

De l Port . — Entrades el d i a 19: 
D e Pabna, vapor oorrcU «Rey Jaimc I» ; 

de Cas te l ló , i d . « T o r r e b l a n c » » ; de Ham-
bourg . i d . alemany «Cet te» ; de .Valen­
c i à , i d . correu «Ausias M a r c h » ; d e K o s -
ka , i d . r ú s " C o n s t a n t l a » ; de Fiume, i d . 
austriach Kanav; de G è n o v a , i d . i ta­
lià « R e g i n a E i c n a i ; de Cartagena, ber­
g a n t í « C o n v e n i d o » ; de C a r d i n , vapor 
« B a n d e r a s » . 

Despatxadcs: — Pera Va lenc i à , vapor 
d a n è s «Peus B a n g » ; pera id . . i d . correu 
«Ausias M a r c h » ; pera M a h ó , i d . i d «Me-
norquüi.--; pera ^uenos Aires , i d . i ta l ià 
•Regtna E l e n a » ; pera Fhanc, i d . aus-
t r í a c h «Luzón» ; p e ï a Tr ieMe, i d . i d . «Lu­
c ia» ; pera M e l i l l a , i d . correu « T o r d e r a » ; 
pera Sevilla, i d . suech «Ares»; pera Pal­
ma, b e r g a n t í « B a l t a s a n . 

— N o compreu Lavabos. Banys. Va­
ler», e tc . e tc , sente abans visitar l a 
gran expos ic ió de la casa Laooma G, 
Passeig de Sant Joan. n ú m e r o 44, 
Preus vent^tjosos. 
. T R I B U N A L S — Senyalaments pera 
a^my: . 

Sala de l o Civ i l —Sala primera. Inc i ­
dent : F . M a r t i n contra S. y J. T r i g o , 
y min is te r i fiscal 

Sala s e g o n a — T e r c c r í a : R . Corominas 
contra E. Jaumandreu. 

A l i m e n t s — A . Ventura contra M . A . 
F u l l à 

Sales de lo C r i m i n a l — S e c c i ó p r imera : 
Judici o ra l per injuries contra R. V . 

S e c d ó segona: Judicis orals per furt 
contra F. N . . B . M1. y altres, y A . P. 

DE FORA 
E l d ia 13, una comiss ió dc la Cam­

bra A g r í c o l a de Solsona, se t r a s l a d à a 
Ogcrn pera gestionar dels propietaris 
l ' au to r i s ac ió necessà r i a pera que perme­
tessin practicar els treballs c n les seves 
fitiques. sense esperar la f o r m a c i ó dei 
expedient d ' exp roó iac ió , pera d trassat 
dc la carretera de Manresa a Basrjla 

Aquesta mateixa setmana han marxat 
a Lleida dos ddegats de la esmentada 
Cambra , juntament ab els de la Cam­
bra de C o m e r ç de Manresa, pera u l t i ­
m a r els detalls-

A Textranger 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E F R A N 

Hn Rochette 
Paris. 20, 8"45 m a t í . — S e g o n s « L e Pe­

t i t J o u r n a l » , el banquet Rocnct te vu pas­
sar el diumenge a Berk-Sur-Mer y «1 
dil luns se va embarcar cap n Follccsto-
ne, ignorantse ac tu tbnen t d seu para-
der. 
A la Cambra de Diputats 

P a r í s , 20, 8'21 n i t — L a Cambra de 
Diputa ts ha aprovat, per 503 vots con­
t ra 76. el projecte de lley r^organisant 
els quadres > Pdec t iu de la cavalleria. 

D E M E X I C H 

La revolució 
P a r í s . 20, 0 4 6 n w t L — M l è x i d u — A b i r 

se va l l iu ra r u n e n c a m i ç a t combat a 
HucjuquiDa. resultant morts 100 r r b e k 
y 40 g u à r d i e s rurals. 

Els federals varen rebre r e í o r ç o s y 
varen posar en d i spe r s ió als revolucio­
naris. 
Víct imes de l'aviació 

P a r í s , 20, 1"S7 tarda. Los Angeles.— 
H a n sigut trobats al mar, prop dc R e 
dondo, els c a d à v r e s de l aviador Kear-
ney y de l passatger Lauvrence. 

D E P O R T U G A L 

La situació política 
Lisboa. 20. 12'20 tarda.—Tots Hs gm»-

pus parlamentaris han fixat Ja seva ao-
l i tu t davant de l a crisis. ministeriaJ, q u è ' s 
considera imminent, ab l 'objecte d' . irrir 
bar a « n a solució a r m ò n x n que restar 
Weixi l a DormaBtat pol í t ioa y adminis­
t ra t iva . , _ 
. Sembla que s'ha a m h a t a u n acort . 

Se desmenteixen tots oto rumors re­
lacionats ab a l tenuions d d ordre po-
Wich. 

D ' A L E M A N Y A 

Incendi „ v 
P a r í s . 20. 11'58 nit. — H a m b u r g . -— 

Aquest vespre s'ha declarat un formida­
ble incendi als d e p a r t a m é n t s de dibuix 
.y models dels tallers de construccions 
navals de B l o h m (Vossj. 

Diputació 
Borsa del Treball 

19 dt d é u m è r e 
Ofertea 

3 870, m e c a n ò g r a f temporer, de 14 a 
18 anys- — 3.871, maquinista pera mà­
quina d ' i m p r i m i r — 3.872. aussiliar dc 
tenodor, dc 20 a 25 anys. — 3.873, de­
pendent d 'escriptori , de 18 a 25 anys. 
— 3 874, recader, de 14 a 16 anys. — 
3 875. mer i tor i y m à q u i n a , que sigui ca­
ta là , de 16 a 17 anys — 3.878 78. apre­
nents pera lampisteria, dc 14 a 16 anys. 

Baixa* 
3857 . viatjant. — 3.850, tenodor de 

llibres — 3.688, jove, do 16 a 20 anys. 
— 3 840. mer i to r i . 

— Se troba mala i : d vis-presidcnt 
de la D i p u t a c i ó don Franccsch Bar 
t r ina . . , - , « _ J 

— Varen \i-aiar al senyor Prat de 
la Riba e l diputat a Corts senyor Plaja 
y e l senyor Morera y Ga l ida . 

— L a D i p u u d ú Provinyial fa pú-
bl i ch qiuc'ls iciiedors d ' obUga i io ;* cW 
e m p r è s ü " provincial de 1905 p o d r à n pre­
sentar c!s inxiwns senyala.s ab n ú m e ­
ro 26 de les l à m i n e s dc sa p m c n e i i c b . 
pera l aot-rament dds jnreres-os d d t r i ­
mestre q i r venoc rà « i 31 de í a i « d . 
d s deu primers dies hàb i l s del n r ó x i m 
mes de janer, dc d è u a dot/e d d mat í . 
y . t rans(o iTejn i · s aquests, e b divendres 
de nada setmana. 

l .a prol·la C o r p o r a c i ó a n u n d a q n c l s 
tenedcirs d ©" ligacions d d e m p r ò s t i t p r o 
^ n c i a l de 1909 p o d r à n presentar en 
igual data d s cupons senyalats ab nú­
mero 12 de h s l à m i n e s de sa p a t í e n e n d a 
pcra ' l cdbrament dels i n t e r s oe. d d t r i -
mestre que venocrii en 31 àe i M à a d , 

— E n d ButSct f O f i d e i d d dijous 

s'hi pubttoa l a dia^ribat ió de fenden o 
m ^ M i e m a l prop- i içnt j n r f dc an-r . 

Axorv se f o n n n u a r i ï n en la D i 
p u t a d ó eL- exur«iicis d 'o rwai r ió a les 
c à t e d r e s dc p r u n - r CMTS dc I'E^O-ÍSL d e 
FUnoiona^ i · p·jbl lH s da tL i i i i u . - r,4caó 
local . 

— Aquesta tarda se p ^ a a r à l a cX» 
m i s s i ó m i r a que e n t é n en l'assumpeo 
d d s enginyers industrials. 

Teatres 
LIR1CH 

E ! oomia í d d dis t ingi t barStbn SCrao 
d a n p o n à al Gran Teatre d d L i c e u 
fcara y escollida owioarrendn. 

Ijes simpaties q u e l celebrat a n t t a 
S'IUÍ sabut amiure cn Ics dues ten^pora. 
des oonseoHïivt* que b a cantat al L i -
oeu l i ban portat d s devers que ans 
d'anit 1 aclamaren x a j t í o r o w n e n t en 
«1A T r a v i a t » i y d e s p r é s en d tercer 
acte de « E m a n i n . Acabat d oonoerlant, 
en Straot iar i reb6 una o v a d ó cf »e scis 
s'aplica a les eminendes. y H frag. 
i nwi t t i n g u é de repemse per l'insistien, 
d a de! j«ibli"A. Se renovaren desp i t s 
d s aplaudiments, fen-se aistecar m o í t c s 
vegades la • or r ina pera donxr i i I ú h i m 
Ontmiat. 

C A S T E L L A 
Rera avuy, dissante, anunda la em» 

presa d d Teatre Noivetuts I csCrena n 
Espanya de la t r a g è d i a de Shakcspca-
re. « R o m e o y J u b e t a » . 

L ^ m p r c í i a na preparat ab t o t amor 
l 'aspectade pera que l'es mena resulti u n 
:i<iO(nteixefm·nr. 

Y TELEFONEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

(PER T E L È F O N ) 

L e s c l a s s e s p a s s i v e s 
iMadrid, 20, 10 m a t í . 

E l ministre dc Hisenda h a manifes­
tat que tenia i n t e r è s en que's d i scu t í s 
aviat "el projecte de classes passives, 
que n o leskvia uap in t e rè s , com havia 
pogut oumnrovarse en la d i s c u s i ó ; p e r ò 
cn vista ae mie n o h i b à tempc n o 
insistia en que s d i scu t í s abans dc tan-
carse les Corts. 

I d . i d . enginyer o u d e de p n m c r a de 
monts a don Joscpli Pr ie to Franec y ,t 
dnn Pere Al ie r . 

I d . i d i ó . de segpna a don Al fons 
Anchova y -Martinex. 

Disposant que la E x p o s i o ó Hispano-
Amencana que devia oddMarse a Se­
v i l l a en 1914. s lnaugur i el p r imer d e 
janer de 1916, devent clauwirarse en o o 
t d i r c d d mateix any. 

Aprovant d reglament reorganitzant d 
servey dc disdpfina d d oos dc guarde­
ria forestal. 

T e a t r a l 
La companyia Guerrero-Mendoza en-

seja una obra don G u i m e r à , que encara 
no s i » estrenat a Qatalunya, t i tu lada : 
«Jesús de vueha .» 

Segons son autor se tracta d'Un jove 
a q u i l s sous parents y o o t e r r à n i s prentn, 
per J e sús red iv iu , en v i r tu t de certs fe­
n ò m e n s que han aaomp>myat a l naixe 
ment y pr imers anys d d protagonista. 

L o q u e d i u « E I D e b a t é » 
Ü?1 M a d r i d 20, 4'15 tarda. 

« E I D e b a t é » , p c r i ó d i c b c a f ò b d ^ posa 
c l s e g ü e n t comentari a l 'ar t ic le dts - l i 
È p o c a » fixant l 'acl i tut d d s conservadors i 

E s a di r , ï e r t o r . que estem en te 
dreunstandes d'octubre dc 1909. sols 
que inverti ts d s papers A r a son els 
conservadors d s que reclamen d poder 
arr ibant fins a l'amenassa. com rm a l t re 
temps ho feren els l ibera l s . 

E n 1909, per consesrütait , no's resol­
g u é r è s ab l a fairosa crisis. H i ha via una 
grave y e n è r g i c a r e s o l u d ó que pendr r y 
no hi h a g u é valor (no sabem per culpa 
de qu i , p e r ò d fet cs que no n 'hi ha­
g u é ! pera p è n d r e l a -

E l problema no's r e s o l g u é : s ' a p l a ç à 
A c à s se conf ià en d temps, p e r ò aqiufr 

ta era t ina d'aquelles malalties que DO 
cura, s inó que agrava el transcurs dels 
anys y avuy ens t robem ab d mateix 
ma l ab c a r à c t e r s m é s alarmants. 

i H i ha t i rà avuy pera fer la dolorosa 
O p e r a d ó . ex t i rpac ió de dos orguens po­
drits , que allavors no's feu? «Tha t ist 
the q ü e s t i o n s . 

Mentrestant, reconeguis que'ls catò-
l içhs no han seguit al senyor Maura pds 
viaranysi que e m p r e n g u é fà tres anys y 
que ara's veu forsat a ren na r N o son 
n i han sigut apassionats, obstinats, n i 
toçu t s . s inó molt cautes y prudents y 
just es reconè ixe r en ells, apart la resti­
tuí d ' intendons que no pot negarse a 
n i n g ú sense proves evidents, l 'acert «b 
que han procedit 

F i r m a d e l R e y 
E I Rey ha f i r m a t : 
Rcya l Decret modificant les conclu­

sions de la subasta que se c e l e b r a r à ab 
mot iu de la cadudta t del ferrocarr i l de 
San C c b r i à n dic Muda a Sil la Mayor. 

Reformant la r e d a c c i ó de l ' a r t i de 35 
de l reglament pera a p l i c a d ó de la lley 
vigent d ' exprop iac ió forsosa 

Autorisant a la Junta d'Obres d d Port 
de G i ion pera adquir i r per concurs un 
vaixell de servey. 

Derogant d Reyal Decret do 27 de 
m a i g de 1909, cn quc's deixa suspesa ia 
facultat d 'emigrar als individuus cn situa­
c i ó d e reserva activa y d s minyons de­
clarats soldats cn m a i g de dit any. 

Jubilant a instanda seva per impossi 
bi l i ta t física al enginyer-quefe de s ï -go 
na classe de monts, don Benet G a r d a 
Biesna. 

Nomenant en ascens de la escala d'ins­
pectors generals a l 'enginyer dc p r ime 
r a del cos de Monts don Joseph LacalJe. 

E l s c a r r i l s c o m p l e m e n t a r i s 
M a d n d . 20, 5*15 tarda. 

E i senyor Soler y M a r c h h a v t í k a t 
aquest ma t i al senyor S à n c h c z de T o 
ca pera d i s i t i d i t l o dc lactirtu- en que 
s'ha ixdo.at respeore d d ferro a r r i ' d d 
N c v u c r a f ' a l i a r csa. 

E l senyor S à n c h c z de Toca ha ma 
nifestait al senader catnl'l q u - es un 
entusiasma de la oonstru d ) del Nf» 
guera Pal'arcsa. pera fer iiCAior a la f i r 
ma d'Espanya; jxrrò es oensuraM·-· que 
aquest f«aTrxarril v ingui compres . n el 
ma'eix projec-te ab altres ferroÍUTIÍS 
oamp3eme :«a r i s . a b o n m o j f d t m m · dc 
oqnsmirc i ') que el l <é d ; dis utir . 

E l senyer Soler y M a r c h , que ha r· 'but 
varis t e í e g r a r a e s do Catalunya, entre 
cHs d d senyor G i l Dor ia , j í r c s i i m : dc 
ia Junta de Ddensa d-; Lltsda, s i » e i -
tne-i-ítat t i m b é ab d s representants de 
Valend . i , p r a oonseguir que oossin en 
la f e \ a acj tus . 

E l s d ü u t a ' s y senadors tr.tejrs a t ^-n 
l ' a n r o v a d ó d d proiiecte jfc f e m K u r r í s 
onmpionientaiis s l i a n m u M aqu- s t a t a r 
da al Senat, presidits p d senyor Be 
sada. 

H a assistit a b r e u n i ó d quefe 
d d Govern. 

V i s t a d ' u n a c a u s a 
A l Stqprem dc Guerra y M.ir ina s'ha 

vist avuy la c a u a contra ' l mariner 
del Fer ro l que no va voler agenollar-
•c durant la e d e b r a c i ó de « v a missa. 

H a nresidit d general Aurton 
E l fiscal ha demanat pera l'acusat la 

pena dc 6 mesos y un dia d'arrest 
E l defensor ha sol idtat l ' a b s d u c i ó . 

F o r m u l a p e r a l ' a p r o v a c i ó 
d e l s c a r r i l s c o m p l e m e n t a r i s 

IMadrid, 20. 9 1 5 n i t 
A la r e u n i ó d c diputjacs y senadors 

interessats en l ' ap rovac ió de l projecre 
de ferrocarrils complementaris h i han 
assistit t a m b é ' l s rcpr iscniantB de Va­
lenc ià . 

D e s p r é s d'exposarsi pts a lguns dels 
reunits el mal iss im efecte que on les 
regiom interessades havia causat l 'a­
nunci dc que ' l proiecte no ar r ibar ia a 
discutirse per ara, y d aportar altres 
soludons pera resoldre d conf i i ' t e plan­
teja», d oonv.e de Romanones l ia mani­
festat que n o d i d a el menor fonament 
la o p o s i d ó que s'intentava fer al pro­
jecte boix pretext d e que e n aquest 
no's t r o b e v è n c o o i p r o o s tots d s ferror 
l a r r i l s qu? consti-ueixiai u n anhel 1 le­
g í t i m dc les d e m é s regions, p e r q u è l 'a­
p r o v a c i ó d'aquest projecie n o impl ica 
oue'ls d e m é s hagin de quedar cxdui rs 
dels beneficis dc la l ley. 

Això ' s podr ia pensar oblidant l o que 
disjxwa l a i T i d e primer, que dh»: « E l s 
ferrocarrils d ' i n t e ré s general que per di­
verses causes n o hagin nogut ser cons­
t ru ï t s fins al present n.b arreglo a lo 
establert per l a l l ey de 23 do novem­
bre de 1877 o que representin escurta-
ment de la xarxa pr incipal o espedals, 
quan aquells hagin de posar cn r à p i d a 
c o m u n i c a c i ó els m é s impurtants ports 
y les fronteres d 'Esnanya. entre sí o 
a b les regions centrals de l a pen ín su l a , 
s e r à n compresos en un plan que re­
b r à la d e n o m i n a d ó espec&al dc ferro­
carri ls complementaris de la xarxa ge­
neral e spanyo la .» 

Donchs clar se veu que's tracta d 'un 
pian general de ferrocarri ls axnplemen 
taris en cl que podran ser compresos. 
Hpart dels c incb que f iguren en la l ley, 
tots b » | u e l l s altres que cuinpieixin o 
t inguin la finali tat que marca l'es nien tat 
a r n d e . 

Essent a ixò n ix í s . l o mateix els inte­
ressats cn c l ferrocarr i l de M a d r i d a 
Va lenc i à , quan se posin d'acort entre 
s i . que altres, p o d r i m demanar la seva 
inclus ió en aquest plau que ara's deu 
aurovar y que n o deu modificarse cn 
d Senat, p e r q u è exigir ia un t r à m i t que, 
p d s apremis d d temps, d i í t cu l t a r i a l a 
seva ap rovac ió , qual es el dictamen de 
comiss ió mix ta . 

E l q u d e del Govern ha jusafioat a d e 
m é s la u r g e n d a que posa en la seva 
a p r o v a c i ó ab la necessitat de comensar 
aquestes obres aviat pera donar t rebal l 
en les regions que avuy sufreixen les 
c o n s e q ü è n c i e s de les males o casi per­
dudes cullites. 

Dissuadits d s interessats cn d ferro­
car r i l directe de M a d r d a V a l e n c i à pera 
que no obstrucciooin l ' a p r o v a c i ó d d pro­
jecte, sols queda pera ser t inguda cn 
compte, l 'acntut d d «enyor S à n c h c z dc 
Toca, que no es n i s e r à d ' o b s t r u e d ó 
« n ó quc's l i m i t a r à a la discusió d d 
projecte pera senyalar son especial punt 
de vista cn la m a t è r i a . 

L'assumpte oo vo l d quefe d d Go­
vern que's deixi de discutir, encara que 
en sa a p r o v a d ó pcea d major empenyo 
y a l efeobc d e m a n a r à a l senyor Mon­
tero Rfos que' l Senat --elebri ses s ió d 
diumenge, dedicada exclusivament a l a 
d i scus ió d'aquest projecte, fent el com­
te dc Romancncs una d e c l a r a c i ó en 
d sentit que queda indicat . 

H a n assistit a la r e u n i ó d s senadors 
catalans senyors duch de Solfenno, Bal­
cells, R o s d l . Soler y M a r c h y Girona. 

Aquest ú k i m ha sigut molt fehdta t 
p d s seus companys per la seva tena-
d ta t , e n e r g i » y reso luc ió , a l a que s'ha 
degut q u e l Govern hagi b i i so i t la fór­
mula pera arr ibar a l ' a p r o v a d ó d d pro­
jecte. 

E l d i s c u r s d e n S à n c h e z T o c a 
M a d r i d , 21 , 12'30 m a n a d a . 

Apremis d'espay ens i m p i d - L i - n 
cu l . i r lo> i n a n ü c s : a J r o p b de l discurs d d 
Bcnycr bAnchcz 1 oca. que ha respoe: cn 
Un rep •' l a i m p o r t à n c i a do l orador. 

H a t ingut a l f inal d o - impoccants ne-
quehmcnts, un relat iu a la gescwó d e 
Espanya en la pol í t ica i n t c m a d r c i a l , 
advocam f r e q ü e n t m e n t p r l i r< a l i t a i ó 
d ' ts ia i n ' o ú g c n d a hisponianglesa r o r » 
a po e n d i meu-itima, y p d res ta l ' J im· nc 
de les relacions fiandi-espanycrfes d m 
tne d d esperit de l 'amistat cordial que 
<a d n d i an>;.s, macuUdes per loa ma­
n o b r e s suspvoees d ' d a n e n t s p o d e n » 
sa> rei'rcs'·rua.-i·.s de la p o L t a a i m p o 
sada pol partit ooioraal. 

l . a. ne réi^u. rimem cs d fc rmula tpera 
obteni r d d Govern una resposta que 
marqu i la seva o r i e n t a d ó y sos ptoi-ò-
«Sts, pera l a p K c a d ó d d nuant!, pera 
que'ls espanyols interessats en d de>-
envedeiment de nostra a c r i ó ul ter ior a 
f Air,eia s à p i g u e n a q u ò atenirse. 

E i p r o j e c t e d e c l a s s e s p a s s i v e s 
Aquesta tarda han oanferencuv. en d 

despatx de ministres de l C o n g r é a , d 
senyor A r c à r a f e y d miniserc d 'Hisenda. 

D e s p r é s ba maiufcsrat d senyor Na­
varro Reverter lo ^eguent: 

H e m parlar dc vans Rssumptles y pr in-
càpalmeTit d d projecte de dassee pas­
sives. 

Encara que ja ho t e n í e m convingur 
abans, o i la conferencia d'avuy hem 
ratif icat la dec i s ió d'nplassar. por ara. 
la fl·í.·.cuaó de l projecte, p e r q u è la seva 
impou-tanda ejis ha d ' l l igat a no sot-
metrel a les predpt tadoi i s de ú l t ima 
hora. 

Per lo tant, l a p r e s c s i t a d ó d d dic­
tamen a l C o n g r é s se farà opencs se 
r enú in Ics sessaons parlamentaries, des­
p r é s de l a vaaacions. 

Allavors p o d r à tbsourirse d projecte 
a b t o t deteniment y ab tota in tensüaJ . 

M e u tres tant d e m à pufclioaré la reyai 
o rd re disposant que's faasi en janer la 
revista e x t r a o r d i n à r i a de passn*! que s'a-
oostuma u fer a (Mjadnd. 

P e r q u è ' I p r imer t rebal l de la enorme 
tasoa que fem y t f m ' m falta, realisar en 
aquest assumpoe. es da&sificar un per 
a n tots d s ponsionafii que oKocndeixen 
a 98,000, y pera realisar ^quest t rebal l 
•pesat pe cons t i tu i r à una hsita formada 

Çer un acUuari d d Inst i tu t N a d o n a l de 
revisió, a l t t c de l a C o m à s s a r i a de Se­

gurs y u n eécnich de l rairusteri d ' H i ­
senda, baix la meva presidenda. 

Revisats y o o m p i o w i s to t» els ex­
p e d i e n t » , u n per un , t ind rem ja els tLi 
tos (tufidems pera poder tLscuor ab1 
ampl i tu t y t i a m a : absoluta Ica tres parts 
en ^oe's divideix d projecte de d à e s » 
passives. 

L a prempsa mil i ta r ddu que'l projec­
t e dc classes passives no deu ser n i s e r à 
l ley. 

L a s i t u a c i ó p o l í t i c a 
M a d r i d . 21 , l- i '30 matinada. 

E n d Ooni t rés nan seguit els co <• 
ta1!) y r à b a i e s sobre 1 p·· r .e . ' a r pci i 

S'ha par ia : d'tma reuni t d'e x m i i i í r, s 
«xjnserva' lors. p^-rò aoues s Iio han nevat, 
dient qu? n o i 'han ringiK n ' la t i r i d i i n . 

E n cambi na han negat v e r í r a* a 
les frases que s 'a tr ibu^xen al senyor 
D a t o respecte a la noc^ssitnt de fer 
quelnotn d partir cn p r ò de la pe t i c ió 
d d poder. 

F I senyor D a t o ha sor·it cap a S o 
d l la y per aquw«n r a h ó IIÍJIKÚ l ia p o 
Çia noniprav ar ab son testimoni L< quc's 
dcya. 

Semblen u n tan: rectificades l^s t i o 
ries que ah i r se soatenfen en favo- d d 
oomie dc Roinaitoncs; en cumKi. d pa. 
per More t a^x-nes se i o v n. l i . l l nia-
t « x no o n d i a la enomu- • o itrarieta* 
que 1 desenvoldmem d d s SUIXASSO' l i 
p r o d u ï a , tanta que ia anuncia les re-
«x 'ue ions que p e n d r à tan prompte ee 
tanquin ics Corts. 

« I * EITC-. I , ab p u ior vehemen . j a en-
cara q t x on dies anteriors, d"mana l·i 
tornada al |*> .ei d d s canscrvadoT» 

Que l a majoria se preseivi ivnida o 
n ó , es lo ma-'eix; tmiJa estta.a L i mn 
jor a ixxiscrva.lora en 190 ) y cf » n\ or j 
M o i v t va d i r que s i e l G o . c r a cu.np- , 

ta •.-.•> ab Va majoria e t Tlibcrií*1 n trw-
tasen ab l 'upinió . 

Son—diu—una cunent d'ot-tni'-, y 
a e y e m 11 alment (fits ha ;ir.i!>ar d mo. 
ment p ra que s csceJnn • le> oormcBs 
de l 'opia iü . 

E n R o m a n o n e s 
y l e s a s p i r a c i o n s d e C a t a l u n y a 

E l e o m ï e dc Romanones «k-ya aquesta 
tarda que haguera r ingu : una gran con­
trarietat s i l ixroiecte de ferrocarri ls com­
plementaris, en e. I q u r tant i n t e r è s tenen 
d s diputats catalans, no s ' h a g u é s discu­
t i t , j a que no h a n pogut reabsarse altres 
aspiracions en que t a m b é rrebaF.en. 

N o t i c i e s d e s m e n t i d e s 
A b mot iu d d movimeni ' fe r rovian . ahir 

sort iren cap a la Vapital roitelana 40 
ind iv íddus d d regiment tle ferrocarrils 
y avuy ne sortiran a l t ï e s 40, y d e m à 
e m b a r c a r à igual nombre. 

N o olvstant. oficiosament sc nega que 
s'hagi p rès >ap imda r d a d o n a d a a b les | 
not ides drculades avuy respecte al plet 
dels fe r rodar i s , negant t anx ié que s'ha-
g in s o s p è s les llicencies de P a s q ü e s , que 
ja han c o m e n ç a t a .concedirse per les 
capitanies generals. I 

Q e s t i o n s d e n F a r g - u e l l 
E l senyor F a r g n d l regressa a Barcx> 

lona, d e s p r é s d'haver obt ingut l a Reyal 
Ordre d ' i n c a u t a d ó per l 'Es ta t del ca­
mí de Berga a l OJ]1 de Santa Magxiale-
na. que coincideix ab par t d d s u o ç o s 
tercer y quart de la s e o d ó segona de 
la carrctera.de Solsona a R i b e s , » c o n s ­
t rucc ió . 

T a m b é s'ha intezessai y espera la se­
va prompta a p r o v a c i ó pera despatxar d 
p r o j o a e del t r o ç p r imer de la t tsxxxa 
s e a ; i ó de d i ta carretera, con^xesa en­
tre S e r v i à y Alfar , annMlmem «en 'el 1 
Consd l d'Obres p ú b l i q u e s y altres. 

E l ministre de G r a d a y J u s t ü a l i ha 
ofert dest inar a primers d'any una sub-
v e n d ó pera r e o o n s t r u e c t i ó d d temple de 
la V a l l de Cabra. 

L e s p e n s i o n s a l s c a r r l l a i r e s 
C o m v à r e m anunciar, l a «Gace tas pu­

blica una R. O. d d minis»eri de Fo­
ment, aprovant d reglament pe ra con­
cessió de pensions de re t i r als cmfilcats 
dc les l ín ies d d ferrocarr i l d d M i t g d i a 
y viudedat y orfandat a les famíl ies de 
dits empleats. 

Se donen les grades a la C o n n m y i a 
per haver a rés d s requeriments d d Go­
vern la à i t c r v e n d ó del q i & l — d i u — e n 
casos ootn d present, per t i a c t a n e de 
serveys p ú b l i c h s y dc grans mtor s sos 
colectius cs inexcusable y que k s obh-
gadons qu«. en d reglament se deter­
minen deuun a e túvo la fUxiluaí d d 
Estat pera, acordar en snn d i a lo que 
cregui m é s convenient als interessee pw-
bbchs. 

L a R . 0 . reconeix aiximaxeix que' l 
pensament de ka Companytel raçaón a u u 
laudid ï lc p r o p ò s i t oonstantment revelat 
per la mateixa de m i l l o n r l a c o n d i d ó 
de tots d s einpieats en armonla ab 
corrents d o p i n i ó rescente. 

L e s c o n c e s i o n s d e M . Z . A . 
E l Consd l d d s f e r r o c a n i l » de M . S.A . 

ha aprovat svay un important projecte 
del senyor Mans tany oo imiementa r i de 
les conccssioiiB ottorgades ú l t i m a m e n t 
que ascendeixen ja sis milions, y d d 
reglament de pensions y juinlacxins que 
ptibliea avuy la «Gatceca». 

E l l aigents o obrers de plant i l la les 
funocos dels q u d s s i g u n pecidiars de 
ia exp lo tac ió , gosaran de dos dies'de des­
cans cada uu*. a b p e r c e p c i ó de sou ín­
tegre. Si les o r c u n s u m a c s ho reque­
reixen aques t» d c s · a n s ' e poden fracoo-
narse. 

lo» el p* r o c a 1 quals fucidons siguin 
peculiars de L i e x p l o t a d ó propiamenC 
di a dc les l inics dc la Cocnpunyía , t in­
d ran d m t a d i s f r u a r de 15 d.cs dc l l i 
ceacia al any. cobrant d sou in 'egre . 

E n cas d'a xndcniB <» malalties l a Ctr.iv 
panyia a b o n a r à als agents y oíbrer 
xant 60 dics son haver í n t e g n : . h 
malal t ia s°; i l largués p o d r à n onndodirse 
els l-enefiaLs per major tcjnr s segons 
d s infonnHs mèdichE y dels gufcfec de 
sec. i . ' i . S'exocjxuen l , s malahlce p r o d u i 
des per l 'alcoholisme, les infoccoses, 
ferides *ui baralla, e t c 

Tots aquests serveys se j cgu len ab 
una sèr ie de dfeposidccu m o l t d arcs 
y t cmi inan t s . . ^ 

Aouestes millorec s e r à n comunvades 
doma o passar en rinniar a tws els 
agents y o b r a s . 

T r a n q u i l ! t a t 
£il ministre d e Foment ha manifestat 

a ú l t i m a b o a de la tanda q u e ) g o 
vemader d r Barcelona y d quefe de 
la divisió de ferrtü a m i s ab quins ha­
via parlat, l i comuniquen oue rec na 
o o m i * K a t ranq ta l i c i t c n üM ei penonal . 
f e m n i a r i . \ 

E l s informes rtburs t a m b é de p r o 
vindes pel senyor Villanursva o » n u r . i 
quen que no h i h à el menor r m p t o n a 
oe m a k s t a r cn el personal de f e r r o 
carrils, quals serveys sc realitzen ab 
i a m é s perfecta n a n n ü i i a t . 

U n a s e n t e n c i a 
L a sentencia de! Consol! d e Guerra 

celebrat avuy pera jut jar al mar iner 
que no s ' ageno l l à en d Fentol en una 
missa, fienSbla que es t à d 'ac^" ab l a 
p e t i d ó fiscal, cxndemnantio a s i . ro sos 
de p^resó. . • 

L a c o m p a n y i a d e l N o r t 
L a C o m p a n v í a d d N o r t so tmetr í l a 

l ' a p r o v a d ó del Consell d 'Adméi i s t r a1 i ó 
(ma nova n.oposta de quadns onyal -
de personal pera 1913, miljansant La 
%)ue a s o e n d i r à n prop dc 2,000 em, 1 a s 

A f i de cnM^aques^ puguin d ï s . m ar 
dc dies de descans durant d mes, s'han 
creat 1,728 places noves. 

S'han creat t a m b é noves escales de 
sous pera ' l personal d ' exp lo t ac ió , trens, 
mater ia l de t r a c c i ó y recorregut, vies o 
obres, per v i r tu t dc les quals l'escala 
m à x i m a dc sou se conve r t i r à en m í ­
nima. 

Per l o que afecta a les inst i fudons 
benè f iques que la Companvia d e l . N o r t 
té establertes, podem f a d l i t a r els se­
g ü e n t s datos rdatrus a 1911 que han 
sofert animem en el present any y no 
podem citar pera 1912 per no haver 
let encara d càlcul total 

E n 1911. Ics pensions de re t i r de la 
Crunpamla del N o r t varen devarse a 
9.008.3O4'23 pessetes. E l s agents y obrers 
no sofriren cap deKompte pera COIISQ-
puir r^iuesta pens ió oue comencen a 
d i s ' n i t a r als 15 anvg de serveys. s iguin 
quines siguin les edats si deixen dc per-
tenè ixe r a la Companyia per canses age-
nes l a seva voluntat. 

E n l 'Economat de Comestibles ha ob­
t ingut e l personal un b e n d i d dc 400.000 
pessetes, per la b o n i f i c a d ó d d 10 per 
100 sobre Is preus d d s productes. 

Els socors per malalties y resta' ' 
ments que la Companyia ha o r o r ç a t ais 
seus agents y obrers en d refenr any 
han sigis de 466.122*75 pessetes. 

Els aisssilis a personal de nombrosa 
família s'han elevat a 273.916'80 pes­
setes. 

E l servey m è d i d i farmacèut icfa que la 
Companyia ha satisfet per ass is tència als 
agents cn d predta t any. suma les se­
g ü e n t s xifres: Servey m è d i d i . I25.e27·58 
pessetes. Servey f a r m a o è u t i d i , 190.882t* 
pessetes. 

Per serveys d ' e n s e n y a n ç a gratui ta als 
f '1 ' ' Is emi-lcais, ha satisfet l a Com-
. • la quantitat de 24.767'45 pessetes. 

Les primes per bons serveys al (wrso-
nal y p a n i d p a c i ó en d s b e n c t o s de 
la ( x i m p i u y i a . s d e v e n en 1911 a pes­
setes 1.391.243'46. 

Les gratif icat ions semestrals sumen d u 
ram fot l'any 438 754'e8 pesseter. 

E n tot l 'any feu la Comipanyia ant i 
d p s a l personal sense cubrar i i d me­
nor in t e rè s , per v a k r d e 63,000 pes-
seics. 

I a p a r t i o p a c t ó que la Coinjwjiyla t in ­
g u é a l seu c à r r o o h en d v e m i a n <k 

mnik Rentat y 
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too Bucum»JkL·m 
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Rentat y planxat ítratis 
Perals sncarrecbi, •Dlr·a·lt 
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«•ert; agents s'devia a 81,693 76 p e « e -
tcs. 

En sumn, l a Corrpbatyfel d d N o r t ha 
desemborsat du ran i l 'any 1911 R f a ^ 
d d seu personal y smse quo nqtiiSt 
hagi contribUBt ab u u c í m m la quan-
t i t m de 4.248.018 08 p a l e t e s 

Segons l ' anà l i s i s del any 1911 s'han 
d e v a t els gastes de o a d a d ó de l per 
scnal. s'han amne i r a r e b tirpen de wr 
na l d iar i als o b r e n y s'hem sn«-.mü 
les fiances m e t à l i q u e s y en valors qua 
anys enrera s'exigia w peftonal anefe 
com cl descompte pera fe Caixa de 
pensions, y s'ha nenfaC d f r * jutra qirr a i 
comensar l 'any 1912 fossin ascendits 
p rop de 2.500 agents, segU* U p r à c t i c a 
establerta per a q u ó s - » Companyia de 
ascendir tots d s anys w a par t del* 
seus empleats. 

L o q u e d i a e n B a r r i o 
E n Ba t r i a ha maaàfeaBaft quc' l- fe-

TVcviaris estan d i s ^ r i » a t s p e r q u è le- em-
prews no cumpi - ixen iem sones ctfertes 
y i.erqu'-f.s benet ids (Tnosdirs sols al-
ca iucn a l - empl a s d a ^ i r t a isu>g r .a . 
E l s d e m é s sq í s tenen a í g ú n aukncsi. i r . i 
son. v 

T a m b é ha d i t que t é una carta d d 
comte de Romanones que sembla re­
dactada p d minis t re de Foment, en la 
que's d i u que ' l Govern no té medis hà­
bils pera cor re tg i r certes petites d d i -
denaes E n aquest càs—ha afegit—nos­
altres tampoch t i n d r e m forca pera conte­
n i r als descontaits. 

F r a c à s t e a t r a l 
A l Tea t re Lara s'ha estrenat la o » 

me dia en dos actes «Las victimHss, ori* 
g i n a l d d -LHiende de l a C o l r t i a t a » . 

H a sigut u n f r a c à s soro l lós 

Govern_civil 
P e r a r a , t r a n q u i d i e t 

A h i r vespre va pnriarse en d Go­
vern d v i l de Ics noves alarmants re­
ferents a u n moviment rcvo*udonari , 
que han sorrit en alguna «fiaria. 

•—Ja poden s i^near que n o son ms-
tliranCs per m l — v a d i r d governador 
als periodistes. 

Es veritat que s'han vrhs prcoaudons, 
p e r ò a ixò no eé r è s oc p ^ t i c u l a r . E s 
natura l que sigui aaxíg. 

P e r ò de la m o v U i t u d d dc t n x x b de 
que par la u n pe r iòd i cb , n o h i n à r è s . 
n i a cap de les e s t a d o n » h» ba hagis 
m é s g u a r d i à que l a que h i h à en temps 
normal , n i l a p o l i d a bm seguir eb pas 
sos de oap f e r r o v w i . 

Crecb—\a acabar diem* -<juc la s i -
t u a d ó actual no exigeix r è s d ' a ixò . Cal 
estar previnguts p e r ò r è s més . 

P r o - Q u e r a l t ò 
A h i r vespre va esthr a l Govern d v i l 

una c o m i s s i ó d ' amid i s d d doctor Que-
r a l t ó pera s o l i d a r permfe j w » fer una 
m a i u f e s t a d ó d e m à , drumonge. 

Els expressats amicbB d d senyor Que 
r a l t ó son sindxahares b M a n t oonegua. 

Qtian d s pcrHxbsOcs vuron desped'tr-
aç d d senyor S à n c t o Anido , aquest 
encara tenia de r èb re l s . A les prcguiuea 
d un reporto- va Bar que emeara no sa­
b ia si a u t o r i t z a r à l'acte o n ó . 

E n H u i z V a l a r i a o 
A h i r va ^s t í a r a l GoMtm d v i l , pera 

d c í p c d i r s c d d senyor S à n d x s Anido , 
d senador y e x - m a ü s t r c senyor R d z 
Valar ino . 

V a marxar ab l ' exçrés ananT a l ' t»-
«ació pera donarh own'sr d go.ori-u-
dor, nrcsident y f i s o ü dc fe, A ü i i o i d a , 
presidenr de la Sala ferevm d(> l o cri­
minal , magistrats senyora M a r í y M i ­
que l y S t à a t v a r y d rc la ter sen\ar Amat . 

V i s i t e s 
V a n visi tar a l governador: don Joan 

C l a n era, ju tge m u n i d p a l de la Barce-
lor-cta: D , A . Fifl^*cro]a A.u<rii», y d 
general M o r a , president dd T i r N a d o ­
na l . 

Centre Cotoner de Barcelona 
Telegrames oficials iel fl teemare M 

n o r a Apar acr en 
LIVEHPOOL I b l r lurr, T t t TU. Tu ne* 

Dlaponible. . 
Fmíuri 

Nbre.-Dbre. . 
Dbre.-Janer. 
Janer Felirer. 
Febrer-Mirs . 
Usrs-Abrll . 
A b r l l - U a l g . 
l l · l g - J u n y . . 
J u n y - J u l i o l . 
JUIÍOI-AROSI. 
Ago i lSe ib re . 
S a l b r e ^ l b i e . 
CHbr t . -Nbr · . . 
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«•81 
0*00 
«•77 
o-oo 
«•Ta 
o·oo 
ooo 
O'OO 

«J'8ti 
m i 
«'84 
«•83 
«'82 
«'81 
fl'T» 
« T l 
«•T5 

« U I 
«•-.19 

LlTerpooi.—Vendes: 10 000 fcalM contra 
1.000 l'any • m e n o r . 

1VMSL T»noa Otoer-
aalarlor Iure 

Tea-
ea 

Janer 
yara. 

ALEXANDRIA 

980 
9 V I 

Afartarà 
t a i f 

N . 
N . 

9-81 
994 

Apert'ire 
• TU7 

Janer. 
Mara 

1813 
1816 

18'11 
IS'lS 

HOVA TORK 
Tanca Aper 
•blr tara Tal. Tai.ca 

Dlaponible. 
Futwrs 

Deasrobra. 
Janer . . 
Ua ra . . . 
M a i g . . . 
J u l i o l . . 
Ago«l. . . 
Setembre . 
Octubre. . 

1320 —•— — •— 1319 

12-81 
12·85 
1281 
IS·Pl 
12-73 

àm 

12-81 
12-83 
12^4 

1285 
I2'8ii 
12-80 
12-70 

v a n 
12-.: 
12-()7 
i s - i n 
1 2 M 
1244 
11'94 

i m l l - r a 11'88 11-80 

T»nca 
KOVA OHLBASS ahir 

Ap«r-
lora M a 

TaL Tanca 

12 7i8 

12-80 
1275 
1281 
12-68 
1298 

Dlaponlbla. . 1 3 W —•— 

peaembra. . 12f5 —• •— 
Janer . . . 12'»5 12-97 12-91 
M a r t . . . . 1300 W-fle 12 9C 
Maig . . . . I S ^ IS'OO 1301 
Ju l io l . . . W U I S - U 13-mt 
AKOII. . . . —'— >_ _ • 
Octubre. . . _ • _ _ • _ _ • _ 

Arribades ala porta data BS. Uü. àó.OO· 
belea en 1 dia contra 04.000 l ' any enla-
r io r . 

Adobs Kspinàs 
Rambla d d Centre. 37.—I- i b n o a a Sana 

Negociem Valors y Cupons 

http://Sur.li
file:///i-aiar
http://li.ll
http://carrctera.de
http://Ctr.iv
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Religioses 
— i ç l c s i a Ucl S a n í Esper i t . — L·ii fes­

ta nici isunl s e r à d e m à , druaieneb. A l m a r 
t i . a de«; ?e'., mivsa dc C o m u n i ó gc^jesral; 
ÍI les n<m, missa resa íLi a l a VOTHO d e 
i a t o m de l a Salut pora'Ls i m i a l t s sua-
cr ip tors . A ics sis dc la tarda. Rosari , 
iManifest. T r i s a g i , s e r m ó y Resonra. .Vi-' 
sita a L·i. G n n a . 

— I ^ c s i a de ia D i v i n a Pastora. — L a 
:V. 0.. T . dc Sant F raaces í rh . c e l c b r a r i í 
dem?^ dromenge, l a funció m m a i a l da 
r e ç f e m c a u . A les vui t , missa do Conm-
n io general a b p].\nca p r e p a r a t ò r i a , por 
F r i Joscph de Besa lú , d i rec tor d a l a 
O i · L ^ r i g a c i ó . A les d a d i dc Ja tarda. 
Corona , E x p o s i c i ó de S. D . M1., T r i -
sag1!. conferencia y reserva. 

— Igics ia de Nost ra Senyora de Pom-
peya ,1'P. Caputxins), Diagonal , 450. — 
A v u y . a jes set, reso ded Sa iu Rosar i , 
cant dc ia Salve y goig-, de M o À r a 
Seuvora dc Pompeya. 

D e m à , drumenge, l a O r d r e Tercera ce­
l e b r a r à func ió mensual a b missa de Co­
m u n i ó gcnent l , a Ics vui t d e l .matf. 
i A dos quarts de cinoh de Ja u r d a , 
i V i a ^ nsc i» ; a dos i+uarw do sis, vestí-

d d sant H à b i t a is p o s t u U n u ; acte 
sog'uh. exposat S. D . iVP., reso del Ro­
sari , c à n r i d i * y s e r m ó . 

— Igics ia de l Hosp i t a l de la Santa 
Creu . — L a Congres fac ió de J e s ú s . Ma­
l l a ); Jo i cpb y Sagrat C o r dc 7 « ú s , 
« n d r i í dc f f à , (S·.nncnge, a les w k , IA 
• l i n a de C o m u n i ó ab pJàiticj . A dos 
quarts d e sef de l a tarda, ftmdó men­
sual, a b s e r m ó pe l D r . Mestres, ra tedr t -
t i ch d e l Seminari , p r o f e s s ó per i'inte­
r io r de l Tcmjrfe y Reserva. 

— L a Assoc i ac ió d'Esctaves dc Jesús 
Crucif icat , t i n d r à sa r e u n i ó avt iy . dissap-
Oc a iea quatre d e l a irada, a la capo-
Ha de l P a U u Episcopal . L a r i rc ï id i ra l l 
senyor Bisbe. 

— L a L l i g a Esp t r i r tua l de Nostra Se­
nyora de Montscrrar , pa ràc ipa i al? seus 
socis que l a missa dc O o m u n í ó corres­
ponent a l a n u a l mes de desembre, i i a 
sigut apLaçada p o r a l d ia 29. C o m de 
t m n u n , la e d e b e a / r i ó d'aquesta Missa, 
t i nd rà Jloch a la p a r r ò q u i a dels Sants 
J w l y Pastor, a los v in t de l n o t í . 

A l mateix temps, l a Junta fe p ú W k h 
p « r a coneixement d e ï s interessafe, que 
r e n s a i g de les composicions ma i i f a l s que 
se c a n t a r à n en dita missa, t i n d r à i loch 
an d I f v a l soda l . a les aot de l a tarda, 
de d e m à , diumenge, d i a 22 de l corrent . 

Anuncis jtficlals 
« A n ò n i m a C l a u d i D u r à n . — C o n a -

t r u c c i o n s M o n i e r » . - Obligacions hi-
: potecarif» a l 5 per 100. 

A tenor d e to prescrir an ia e*^*p. 
rura d'enüs-<aó, sc c d e ' ) r a r à d d a 23 
d d octoai, a Ics qua-rc d e l a tart la. 
d set* sorteig d ' a n x m i s a d ó Bcmestra í 
tt'obligacons, en d d n o i i c ü de la So-
pieíaT. Rnnda dc Sant Pere, 4*. L a be 
« e r à pfiítíGb da -etu t H notar i , y oi.wr· 
tunament aav.n n r . r à d renr i t ç de 'ü" 

Baroe!<na, 19 dc desembre de ^ 2 . — 
E l ncosd le f delegat, J o ^ ^ m D u r à n y 
Ventcea. 

B a n c h B8paD7ol del R i o de l a P l a ­
t a . — ó ^ c a r w / d$ Barcelona. P l i t s a de 
Catalunya. 10. 
-SVivisa a b sa iyors A- BÍSMÉi&l que, 

d'acorc « b Ics (xíndiciotu. do la emis­
s ió d 'Aodoos dc data 21 novembre I d I O , 
d D i r e c t w i l i a rcsa ïc f ;xar dcudc'l 15 
a l 31 de desembre p r ò x i m , d p i a ç p : r a 
d t-pfto d e l a quinta qf^on» d d 10 per 
100 sobre'ls -emfioat - í d ' o q u e s f t » A c ­
cions. 

Buencm Aires 15 n»»vei4ii»»« 1912. 

Borsa 
Oautbls t ao l l l t a t a par la Orna» 

i . M a r a a a » ao t r FUI* 
MreMMa 16 (iMemlira 

S e s s i ó d o l m a t i 
.-.jli--.! >:n 

4 •;, Interior 11 rnrti. . . . 
*c. r·c. N, Bipao»* n msi. 
*c. r.-C Alacant n mes. . 
AC. r-c, Oreais n fi-» . . 

•TOi v i u « n a p 
91MO JO» M Wo 
am r i s i r i s a 

P i e m i d e l o r 
(Praiii I s ooiapnt 

AlIOHl. J S' pBf U* 
UBISI ran » 
CDCM f mUtiei uncM «•« » 
üuaris J'unoa r i u • 
Uctiui y l- t ia 'uun* l'ft) » 
íronob» (pao » 
Lliura» S m :>•»• LI. 

S e s s i ó d e I s t a r d a 
B O S S A 

A<oi qaurts de qn >ir« tancm 
G i r os 

UMfMy plioei BUM, « 4.»• O'»*', Mor 
LDn0r»»90«l« ífliSa. 

. JUMSb ÍT03P. 
fart» xMb. l i s p. 

D e n t e a d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 
opjr·oloa· INaor mper 

laMrtor n de iflM • 
• • OUL «. A. iVM 
» • . v a si-u 
• • • a C. *vr, 
» • » ». o. 84->· 
• • » «. K. •ir.v» 
» • • . F. M ::' 
» • _» O y « . ST» 

AmorL i •/, Ha* nio*. 
> » CI·L •. A. :oi'Hr> 
» • » a. a ÍOI-ÏI 
» » » a.c. IOIT. 
» • » C D 101-05 
» ï. «» 8. iM-n 

Amort. i l , lla» me». _ . . * . * .* ». A. Wftl TtU Dl* Ua. líKÍ •»«;.. 
T n . o i · . n n . i i w . i " , » i au-ij 

» » » IWHI''.%» as* 
» • » UIA— j . , 
» » » lVt9-B. . ' 
• » • ï í i í - r . . 
» » » Rsrr.MMa 

Tlu Itto. Ua. ne sarna ' 
Biap.Dlu.Pror.ítV·IM 
i*rÍM9lllH^:tidfn.-.<J%» • 

H M 

1« U 

M' 
1 
wr.v 

to ra 
itri-

.«"•-r, 
»!• 
.U' 
K M 

IW75 
l'tPiO 
-..17-5 

O b l i g a o i o a a o o m p t a t 
C—tH QUBOA 

Urtor. 

BITO 
91 Ml 

Nori Vlli·ibi a Se^orU X I 
• «ip. Alm, V.'y Tar. U y 
> tMca n l'r,* r HIU. IIIIISA 

y mlnws;. Juan Abad-Rar. .M. 
Tur. a Oiirfia. r Prnn. CÍ%%) 

m- Mad. 8ar. Aias. Ar, f. A. GVI 
'O-K» > » » ». .• , ;» 
B5TB » » • i. i:. • i ..». . 
»!' » • » a. 1>. (i \ l . . 
MTü F-C. Hi·u· « tlodB! •»/, " . i . . 
dt' A hu. Tal. y Tar. oo .i i lieddea 
TMí • » » adberldos. . 
itf'Jt Uad. Zam. dr. Vigo, IMU. . . 
"ÍZ;. • _ » » »Drlo.-».0-H 

10350 Uúa.cac. l-oflujai. i . i . · l · iv 
96- » • » s.·i.'U -i» 
SiCTS Oiota Olrouo—I aionoo. ri%k 
»?• C il<raarai lo Trau HM (t %> 
90T5 C.·Trao». SL Andrnu y n'CL . 

I0ÏW CBunialonean .ruiocl, (SW 
?!• CBarco lono» d'KlocL U %) 
•H- a ·T r · a l l auucad %) . . . , 

l·iv 
IO rm 

ï··S·i 

e r a 
!«• 
»:•.'<) 
W43 

IWH Canal l ' t l rgol l—l el 1W» . . 'TW 
W 6lal.GrL AlatiaallirOa. ' * 

10 C·arni.TaiiscoïPiíKana». . ior 
« > « C.1 Asfalts A i l a n i ^ l nà 409. . 
Ua* • • • profaraal» » 9̂ "r<ú 

IiHW rorlTarr·aona.Sarle A.!3 %) fi"»"' lOI'r» 
'.ly (^>ro. Ilei.'aat3 Kí>ra. nn. i>ror. 9!P STGIt 
103-7". socielHt raiaiaoa .iluin.'>.->«. lOll'TS iOl'íf. 
•WO f . d'Ohraa y Coatif^ no bip, W-Ji ?>' 
l»M IL'CotXAl / AUlorniTIKP %t W5> K«' 

|!>1?.; Slsmei-aí·chuck·rt.Iad. mftd. I n 'M W H 
lOUW SUL valenciana d'Klno. .r, »» l'O SU 101" 
Oi-SJ {tnva^iiclüy ladun-.rta ( I ^ L . 9 r > Sri* 
0 7 H t a L »iarbone»(le IMriív. . m-j-i 9V 
ft»' Blai. l'spanynla farr. «ernn.l. ' ' 

I00-1S «La Kaiua oa Oilva» i a i.*M- MMB l'WM 
A c c i o n s c o m p t a t 

'oo1^ C · P · a l o . Tél<>rnn^ nret. . . IW7J M S i 
'Dl'n f .A .K. ru l r . y PUTUIIUOU. or. lorvi IOT 

A c c i o n s í l m a « 
yi-r. F.-a u.'z-'uronso v.» . . . ï i »> t •« 
MID Farroc»rri'.« AudalnsOl . . . 94- ilò'i1* 

49013 P-C. ^ortd•^1p3nra 489,r. 49'i· 
W T i F-a MaírldSaraRnasj AU».. 4SVtÍ 48,4* 

b o r s a d e M a d r i d 
TMCA OÍ/·.M: 

Talaaramad· lat ï * 
«per idoiniartoraumplaL . . . . . . . »• '» 
4pariaii . n iu<u . . . . . . . WJ-. 
4 Inleilor fT arúxtm . . . 
AmurtlsableS p;ri0a. 101' 
Hanrb d'Sapau/a KO' 
Arrenda inrla de labuold t^-l 
Ho: .•'..•. i.aaj:-i i«·l·!r·>r». —•••illf·aciu.·i» . . 

» » » AM, prafarldi':. 41' 
• a > Acc.ordlnarlaa. * 

Prsuolia. . . . . lOTiú 
Ulur*». 2T 
Uanc'i ütpaayol Rio plaïa li mei m'V. 

D a r r e r a h o r a 
t tXapfa» dats* CIT. 

« par'r>0 liite-lor n met 81*35 
4ptr IM > fl prddin . . . . . . . ' 

B o r s a d e P a r i s 
Telograioa la (•< 3 '« 

«par 190 l·ilor'.or Ki [.nnyol ' 
4 per liU Bxtarlur i f 
Acetona l'arro-carrll Morid'Bipaaya. • . 431' 
Aoclon--rarro-oarril d'AlacanL n r 
Accioni Kerro-earrlla Aodaluaoa '.ISi' 
Baoob Bapanyol IUO flata 41»' 

G a m b i s d e l a t a r d a 
a doa q u a r t * da «to 

4 V l a U n o r n mai. . . . ' ' fMind 
Ac. F-a N. d'Ripanya R in»». W.% K·*! p 
Ac. P-O. Alacant fl me*. . . 91*89 91'» d 
Ac p-a OMBH n me». . . ' • BTin d 
Ac. f - a AiidBludOj II mei . . M'ISu 

CBmhls l a o i U U U 
pe l Banota do P r ó a t a a i · f Dcasanapt ea 

B o r s a d a N o v a Y o r k 
OotUaciò d í Lonjrm: 

Acoioa» Ferra-oarrll AtolilMO. 1̂ *03 
» » |ialU:nora 101 ]B 
• » cbnsapaalca . . . . BO H 
• » t'mon Paotílo, . . . \S3iA 
» » Mu.nirl Knnaaaa . . lltO 

Troat dst Aoar GVSS 
B o r s a d e L o n d r e s 

Loadraa, t*. 
<!PU •••• idat anutM -i <:, por i ) "4·«l< 
Urunuaya1/. parlo» 1175 
Koada )apaoeji.-i I par 109. . . . . . . . ¥1-75 
Rratla rusaa S oer 109 ïM'TS 
VpbaKuala 3 per l'X) W50 
Coiombla 2 oar I'n. 4975 
?unl aalvador S per 199 tM<G0 
Nioaraiuo «W» 

Les sessions d'ahir 
A l m a t i d B o r s í tanca: In ter ior 

84"10 paper, Moris 9T85 paixu*. A la -
caata 90 95 «HK-racionH y Oronscs 27'15 
d'mer. 

D c ta tanca de dijous a Ics cmc l i an 
aqut^ta se I>aiva: 0 0 5 de Inter iur , 0'30 
dt Norts y 0'35 dc AlacaiUn y Oren­
se».. 

L)e iMiídrid, del D a n d i , no se'ns 
envia .-.1ini·i. 

De l'.orfa. d e s p r é s , sena envia : Pla­
tes 470, In ter ior 84,37. 

A q u í o b r r l ' I n t e r io r a 84'38, i tuia 
a 4 1 , y fan'M a 84'40 p ip tr . 

í·arí ' ; r n v i a : Kxterior'QO'OO y 9 1 ; Nor t s 

A56 y 457; Aladantis 425 y " I M ; A n ­
dalusos 308 y 307 y lUaíias 138 y 436. 

A q u í s'obre dc Nor t s a 97'80. se 
pu'rt ; i l e n t é r 93 y s'hi tanca ab poper. 

D e A l a c i ï t s s 'obre a 90'90. se p u a 
a 0 r 2 ü y se tanca a b diner a 91'15, 

ü b r t m a i 66 enters e!i Aiidcdusoa y 
tanquen n 06'05. 

A 27'20 o b r e n les Or.Mscs, pMicn a 
27*30 y u n q u e n a 27'25. 

Sc cottsen dc t a u m ; C i ' o n i a l s « 6S'50 
y Cat d a n è s a 12. 

Municiprs. comi^t.it. 95'12. 
Franchs y l l iures : 7"15 y 27'03. 
LMndrid s e^udx c n v w n f : PlaTcs 470, 

471. In ter ior 8 4 3 7 . 
A les oiní+i d Bor-sí í ' anoa : Inte­

rior 84'37 diner. Norts 98-20 papar, 
Alac-uits 91*40 diner, Andalusos 6810 
q p ^ r a c í o n s y Ortnses a7'20 diner . 

De fa danoa d d n o t í a n aquesta 
st- i>-4-t 0'02 de Imer io r >• se puia 0'35 
dc Nor ts . 0'48 dc A l a a » i t s y 0'05 do 
prensea 

Ctmnixcm de M a d r i d : f i i i n d i s 7'10, 
ll iures 27, P l aus W 2 & y darrer de 
R e ï u k i 84'35. 

Paris. Ganoa: Ex te r io r 01 , Nor t s 
457 50, Alaoants 426. And i lusos 307 y 
Pkucd 438. 

Es O'IO m é s d'ExCcrior. 1 ftanabs 
y tn i tg menys do Nor ts y A l a a n i t s 
y 3 menys de Andalusos. I-cs P l a t ó s 
tanquen c o m ans d'ahir. 

L a p a r i t a í ab franolis a 7'05 demos­
tra que c s í e m sobre m m b i : 0'25 do 
Nor t s . 0 20 dc Alaciantis y 0'38 de ̂ Vn-
dalitsos. 

Surten les TPlatcs a 93'77. 
No havia a r r iba t la tanca completa de 

P a r í s . C o m a darrers cambis oond-
xem t k Renda Fflaaccsa 89'22, de Ser-
bia 31'85 v de R i o T ó i t o 1,847. A h i r 
aquests valors rmct íx ' en a 88'97, 80'2S 
y 1,812, rcypea t ívamer t t . 

l.cs rendejs rasses h a u r à n pmiaï se­
gurament o j sa dc milg· enter. 

L a Borsa d'a-'uy a Paris ha e s M , 
segons so veu. d ' a l ça , a esoepc ió del 
g r u p u c^ í -myo l . 

Rebley. 
ALCANS 

Gambis oficiosos a un quart" de sis: 
Norts 98'a5. AtóqatKs Ol'SS. 

R. 

E s p e c t a c l e s 

T E A ! R E PRINCIPAL 
tiren Compitcyla Krtca Italiana. — Tournee 

M A R t A B A R R I J B N T O S 
(^inttufn obert l'abono • lea qu i t r à fiinctona 
Qtie'i «erlllcarín sia diaa >7 y 30 dcBeialica, y 2 
> 4 Jon··r. — Ueipau o compuidnrlu da l'abono. 
(|ui! quedarà tancat ol dillnnt 2) a lea ooi» da la 
titL — D·-a·iol di narà, dia í l . ae vendrd a compta-
dnl la iiara los dúaa primores tonclou». 

G r a n T e a t r e d e l L l o e u 
Acuy, Z7 fancl6 d'abnaaniaat. t. '.r·proaaoiac ú da 
l'úpeti) ea 4 B- los. d«l MM-o. Vordl. «Aidfta, en ijual 
dH.oran'nyo l i l p«ii<lraii p ·n let ««uyorea Puccl 
y Veri:er y el» sonyor? "•mn.ies, 811 volti. Kosiaio 
Olcali y GBllufro. — A io» mm cn DMIII. Oi^m-'n-
ne, larrte, e doi íjuiirt» de qnuiro rópuri on oini-h 
a<'<ps, del mostro GOUIB. «Borneo r Jiiiielai. per la 
a^nyora nrouíla y el" aouyors claroff, l'aclnl y 
(•eao'ia ya l ballable cómiou on tros qnndrea. «la 
V.ai.lna», en i ' l que In iirenoo partia Urn. Si hnir-
donar » ola 8". llinnrlflorl y Conrudi. — Nil. o Iot 
nou, l òpera en qnntra aclea dol in '«Irt Vordl 
«Ama», par las S-OÍ. Pnccl y Vor-e o iRRayora 
Piimadaa. SiU-rltl, llossato, Uiralt y tiaüofro. 

Companyia t^m-OtmAner-Abadia 
AVU». dlasanto. n yt de deo: \A corondia «n 

laotoa, dol Inttirn» tlonnvonto, 
AMOR DE \ I W \ H 

y ta ni>»a tomodla. do gran ftxtt. 
L a s oo^as de l a v i d a 

neint, diumenRe, mrda: «Ms:!. a-i ;.iirmeii r 
5t,a mani,') pc.ilUoo-.—NIU cHoi» y Roslta» r «La 
DlTinn Prondonola» (Panncboi geniBrno). 

TBAT«B t f v n L t — ATuy, dl.-apta. Tarda, a 
Irei quarta do nnch. Ornn %'erfDOiilli i-apa-

ClBl. frnner. lll'.iiuon i6pre«euU4C'iú(U v "• nrl-ssi ««( 
roy se dlvieríe-, 8af^ru t.a e»coi«a tonsdil's a 

LA GOlfA 
l'iialca creador/i. — NU. a un Muorl da dau. W m i ­
llor pro«r»ma de Barrelon*. l'rimen Ueprona «ict 
PKaCtpe Ca<t<... SerfvímCi nctea) «Anita U rtsuoiia· 
loj-a dels i:oria?ini Oi'ln'er^ Tarror I.'ai·isll fina 
y deile "la 

L A G O Y A 
Ari cxquuit. i.a imitada, aò imitadorj. :,a OaUÉ 
a R^panya. POVM rancona y t^nadniaa.—Pcma, 
dlliiuenKe. tarda y nit. l a «r.ya. Tom oït dfPi. a Ini 
•et y a les doiza. La GOTO. — tHlluni, dia Zt. uran 
eslrana. la opci-oïn en .1 actaj dols s.-a. Aru cbn.i 
y ir. Arias, y mflilca dat motira i.in <K> rer no-
Bro».—8e despatxa a coraptadiiria, 

T E A T R E N O V E T A T S 
Oran cosapanyla cOmtett-draatúllca da 

RICART CALVO Zoiï'iïïXïWiï 
Aruy, dlsaapte, lacnolelxamont arltttlch. Mira­

nt) a lupanyn de la (riKedta en 5 «ctai y na prii-
lech on proia y on vers 

R o m e o y J u l i e t a 
de Sliaksaiiaara. traducció castellana d'Amliról 
Carrión, f eo r a l . "leriuor Junyonl; moIi'.B», Joan 
l'uiadengol ia; aaatro.-ta. u Mflnlo-ie; anuerla, 
ArUgau. Artmllca prt-aantacd. art y riquesa. 

neinl. tarda y al l . «ROIOBO y Jaueta*. — Sa 
deapalia a oomptadurla. 

ELDORADO. compaoyta ViLLAGOMEZ 
Avuy. dluapta: 

t.» preciosa i,ovoia a«oun;ca en clncli quadres, da 
Jeclnto liaaa'ente. "La norbe del aabado».-1>Hm4, 
Jliimeraa. tarile y nit: Hepranentactona extraor-
dinaries. a pattcl6 de noinl>rut< pftbllr-h. de la co-
m··dla en jua'.ra aelaa. da graudliis * i i , d.us 
miiraliaa do Jenci}. y la joguina ct.n cuerda iloja». 
Queda obert un nou abono a lt> dlea fastlus pera 
la nIL 

6RAN TEATRE ESPANyOL 
(Sindicat d 'Autora Drambt l cha Catalana) 

Aruy. a los nou. vespre: VotUnda ontaaivida pel 
co'.ii·iiffatierat daia 0. F. N, R..a ta 

M e m ò r i a dea 
J o s e p h M . V a l l é s y R i b o t 
I/cp unodl dramílli·li. 1 aote. OordlBrin». — Gon-
rertper eCatainni a No-·'.i^ — Bi quadro da cos­
tums, ea nn acto. 

L A FESTA M Ú S % Uí:Bl·L8 
Discursos apoir'Krttlolis dan(Sa!Tat°lla. Ho n, Ar­
mengol y Cororaliias(P.)y is pastoral. I acle. 

BRIDON T AMINA 
oeraii. lardn: <l.a casa da tothom», «Rpilslami» 

y «cap y ofta». — NU.- «La rasa de iMhoui» y «o« 
Nadal a Sant Bslovo». 

T a a l r a N n n Afuy, dlatapte. lardi. no hi h i 
I e d i r e «UU funcld.—Xll. naoi.quarisdedaii. 
Rutrídn 33 cflniim».—Primar: «1 )̂8 hoiohrBs·.—-a-

titu Kstrena do l'oporeia on tres quadroi «Bl aue-
o do un vals., prosantacio e?pl*;idlda. decorat 

do Hruna: y Pou» 

Oi^mpia, abans QA^ARRE 
Mualc - l iB ' l y .". r . o t ó » de p . l i c r d f a 

NOVA i.UiitiiSA 
Xt/i» ois ü'os larda, n dos quarU da qiinlra, popu­

lar; u do • 'piarls do sis. eopei-lxi, y a dos quaris da 
den do la nit. sc-->iú «toío y oru.. Votlicdiiinii 
mola. Snccèa. Asil v»: 1 Kpï-Snrt·J i onrnrl de lo'B 
IB nombrosn troui.».-A»uy. »onilld <.xlr, , , nova-
tai. i» íoniai iirtisia. í.n'c i eu SOM «naro. 

AN TOMA OR G.VGUAVKIIA 
Tou «la dies, tardi,, a dos uuaris de sui, y nit a 

don quarta do dolae. pndon ; Imirary i< .i·i.!ir:as 
rars-ietei quo a d'.nrl í o^lr'·ü'-ii por 

LA GACHAVBRA • 
81 tu l iu •>a.nsar I t larda r nltdabo^ humor, 

-UanyeuTos n i>audra loenllluta pera lOIympia, 
Pisaatse t jis e'< dle* obre-, nores. 

S a l a M e r c è 
SRAM CINEMATÒGRAF 
Interessant programa 

de peiícoies sensucionals 
y de gríin novetat 

Lea m i l l o r a pelicoles de Barcelona 
•on lea dc la SALA M E R C È 

To ies les a c l u a l i t a t s de l m ó n sa 
fan a la S A L A M E R C È 

PROGRAMÀ ESPLÉNDITS 
Toiea los peraonas de bon RUSI dauon 

rlsllar al 

Actualitat única a Espanya 

GRUTES FANTÀSTIQUES 
El Palau de ia Rialla 

Saló Catalunya 
Blagai·ly bannOs Ulne,—Avur, selecta protcraiua. 
eslrenaiitse: «Salua'.lano comlsarlo», <BI daber 
trloinfíiiil«>. oaumoul; «IA Navldad del huel-
i(uista>, «Amordeai-ae a» ylasd'ozl ' IndlsmiU-
blo per 1-intaressanií: «Ki uiiireio». '..100 mls., 
palh*: iLca irns camarnda«». TV mla., Nonllsk. 
«Kl Tlaje de n o T l o s » . ilnumunl: «Kerlsla PaihA»: 
•Acluniidtiias aRum<·ni.. «i.a sirena del lleial», 
y aitr«a.—t)uii.ü. dlumonici!. d'onxa a una. çran 
matinal.—!<llliio,i, MOMII. aorprenenlestrens OBII-
mo'it: «L'nldo^enU tuinlia iniaenao»,'l.aao mla., 

Brooiús y deiliat assumpte, veritable 'oya d'art, 
i millor fins a^uy. 

IDEAL CINE 
Nil, runcld oxlraordlaarla d-eslronas. l'sturant 

eniro elles lo eroepcionaly liern'Osts:i'na pallco-
la de melnH (.Nordlakl 

LOB TRB8 SOMPA'ÍKRO? 
Nota: A la n l l prous corr&nia. 

B a l e n a d e 13 m e t r e s 
Bnrocada a Buit P«tlu da Gulxoli.—S'nxUtbaix 

al psralol, o . i i a i Bcrian'. 

Aruy. dtsiaptó, tra*. OMr?0 
nac cl s p lodBd de Lnna-
l·l Is», «S'Uuaitsnu comlsa-

flo dapollcln», clios noioioj» - i l m t g m t i d l * » : 

DIORAMA 
E L USÜRERO 
cBovtlU F a l l i t y altre*. • 

(Lli» mt«.i quo preo? t t l ' s i l t ^ t 7 a c r a l t u l a p a a t a 
p e o t o r a l del O a o t o p A n d r a o . 

UemanU n les farmaciei 

R e f r e d a t , P u l m o n i e s , C o s t i p a t P u l m o n a p , 
A u f e c l i , B r o n q u i t i s , T i s i s , T o s , e t e . . 

B U polos r O D 9 3 A . I i 3 / V ? y i I O H S dol Dr. Bslarrlft l 
•oo el a i l ' o r m i J l nu r s l i u i ' n iiiBit<iJ t ta ia l t legcom tio 
reoomaoen lo< pnneipai aatablUUts on l i (uos.—ÜOOII-
neu orxpactaa (uos Uqoa t r i i i ' i .—Sc raueaa casa aa 
Josapti l u i so l i e i . f a r r i n Y[ Í ,S ,y Kii)a. O í n l r e , 27; l?or-
nalla i l ima y G ^ P í l a y o . H ; Sucuraai .Jo V. i-'arrar y O." 
(Ortopèdia) , Princesa, 1; f ^ r n a c l » í inipp, Gal l . i J y < í 
y al Dipòdll ;> i s r - i l ; J . Uriaek y C '.fo.tc.i/1. J1 . B t 

A v i s o s 

DESAHUCiS GRATIS 
àdmtuUtracirt 

l i O g u o « y íaram 
de prluier o r d r - . 
lt*8. De I • a y I S 

floques. AnUcipa'U 
'1 cobro. Rprer^nnles 
Dr*{M. Comtal. 37. bo-

A n u n c i s 

APR0FITARSE 
del ' 

20 per 100 
de descompte 

• n lea 

Joguines 

aa 
Totaa lea foacloaa dlJOttiTes se rcvita-

bteixea en aiituos dies ab ei 

E L I X I R GREZ 
tan 1 oh dikPa'.n. M« ia pr^paracld mft-sC9-
oefeuda a tot atreu. Dipòsit a totes las (ar-
u-acies.—Collin * c.1 Paria. 

Vendes 

nuo fa el 

s 
20., Pelayo, 20 

1PREU F1XE 

B0BLES DE A. DÏKAT 
" BcpostOld permiiaanl. » 
D O R M I T O R I S - B A U O N 3 

saaNjADouts . u a s P A T X o a . * 
KspeciBUUit oo els d'oatll angtaa 

Meadixabsu ay » . y at. Pao, 5K S^ll 

SOLS Q U A T R E DIES 
APROKITBII9R: Bamllla digiingidnT ven 

3 rngal. d'T ntlorl caubt, un aliro Ídem no 
•reia, HB-lltl'.ru. un al r 

16 caoba ab vi 
In do r«li»e, • 
Itmpsnu, QQH 

i<patx. aa-, 
K imbrea, 

Girona, 55, pral. (jmií DíllfllaCiO) 

Fàbrica de panyos 
Hoyatnts, (Drrcrfa. panes y panyerta fu­

ra senyoru, de VBieiill soler. Tot* els dies 
venda de Iroc-is y caps do pfoa. Kornan-
do. t & y Avinyd.ni'im·ro X entrossol. 

Terrenos a Horta. ^ ry r íPuac{d .nH^ 
hd: Taplneria. nüuu 3̂ . prat., sesona. 

A PLASSOS 
L A H P A R s a . e t c - s a a t PB'i. nil!o.5L 

M O B L S 3 
8 l l . L . B R i B a 

C o m p r e s 
A l H · a i A a or, piaia, platí, mona» 
* * * * * * " J " S " oas, y aaniaduro» sa 

iRnen preus molt alls, carrer Cardeaal 
' lOaa. nttniero B, Boilita, JoiapU Mir'.ei 

C u r a c i ó r à p i d a y s e g u r a d e l e s m a l a l t i e s u r i n à r i e s 
a·olHéa·snl solamonUM coneg i i y acreditat producte 

S A N T A í - O L S O L 
foiob principi actiu de l'E$sfneta de Stndaio, q n i i eficàcia lia sigut reconc^n-
da com a superior a quanis medicaments s'anuncien pera cu.-ítr la Blcnorragc 
en totes sei manifest.ctont. CiaUHs. Aitnmina. Inronlinnuni (ToWnii y altres. 

M A T O D 3 H B N Z I I . L T BCONÓMICH 
A v i a I m p o n a n i : ven erltar on i|uanl sle«l possible q-.ui'K malalts piiRiiln 
ser sorpioios ea xa bona o .'gaoraacla, demanin semprn S a n i · l o l Sol , abel 
nom do O o a » r o l , d 'o uaui patonlat e i presta mant a dit oh '-VRUIIA ,ol',* farmàcies. diriKlnt loa demandes, rfclnuiadons y con-
» b n waa suiios a Parntaria Sol, Corts. nftra.ftM (xanfra Biime»), Barcelona. 

C A T A R R O d e l s M O Y S 
L AST.'-GvTAIl'tAL B-)«aiN3r . 9 

POCtisdlos ia OO^UBI.'Ji::!!» v 

Dipòsits: Sïir,̂ ?!]' 
i isl r í r i tahle "ipj-ta-li acrs l i t i t psra cararaa 
• j t r u y iLita naai le m :< H , cr t i tarM 
orüJird^rs. n i n. kL — J o i n r Aatrad. — / . . / l -

i • 11 Pliyri. aUiaarj L 

L A MILLOR TINTURA PROGRESSIVA 

LA FLOR DE ORO fer 
Usant aquesta privilegiada aigua 

may tindreu cabells blanchs ni sereu calvos 
El cabell abundant y hermós 
és el millop atractiu de la dona 

T «& ITIs t -n « I A O - M A ea la mi l l o r do l a i a i lea t in lurea pera"' cabell y Ja barba, no Uca'l 
r I f J X U.O Vf r i » , a U , n , e m b r u u la roba. 

T a I T I n t n H A O - n A Aquesta l i n l u r a no eon l« n i t r a t de p laU, y a b IOD Ú* el caball i a 
A J » J T Í U M r Ut3 \ j r % J congerTatempron. br i l l an t y n o g r e . 
_ . _ _ _ - AqueaU t in tu ra • • a · a · · n · o n e e e · a i U t do cap p repa rac ió , n l tan aola 
L a J r l O P C l © U P O s'tia de r e n u r st raboll , n l abans o l deopréa d e l ' a p l l c a o l ó . a p l i c a n t -

M t b u n pol i t raspall, com «i fot bandoltna. 
T n A a a H A O ln A O u n t aquoala algua'a cura la caapa, •'OTÍU la caiguda dol cabell, 
A^tt X* X \ J f M r XJfM. \ M M i u a T l o a , a a u m o n l a y ' » porfuma. 
T n X T I A M H A tf^aa A éa lónlca, Tlgorlaa l a i arrela dol oaboll y a v i U tolea lea male l t ÍM. 
Arf» X* l O r C I O *#JPO P e r a l x ó i ' u a a t a m b é com a h ig ièn ica . 
T «» V ^ I A W H A conaerya'l color p r i m i t i u del cabell, ja algui asgra o eaataay; al «a-

X" X % j r V ^ J T V » ior jep^Q d , mé8 o menys aplicacions. 
X n ' S T l A n H A tf^aaA AquesU t in tura dolza'l cabell tan hermos. qua oo «s possible dis-
A ^ a X* J L U X ' U t 7 W M . % J Ungir lo del natural , si la aoya opi lcaeió 's ta bé . 

La apl icac ió d'aquesta t in tu ra és tan fàcil y c ò m o d a , qua aa bom 
mateix pot forsaho; por lo qua, st's r o l , la persona m é s In t ima Ig -L·» FIOP de OPO 

La FIOP de Oro 
La FIOP de OPO 
La FIOP de OPO 

Lea persones da tempera tuent b a r p é t l e b deuen precisa mani usar aqaoata aigua, d no Tolen p e r j u d i -
etr ta aeva salut, y lograrao tenir al cap ia y net ab ona aola apl icació cada » u l t dlea; y ai a la regada deslt-
gan t eny i r el pèl tassls lo que d i a al prospecte que acompanya a la ampolla. 

De Tenda; principals perfumeries y drogueries d'Espanya. 

nora l'arUOcl. 
Ab l'us d'squesla aigua's curen y e r i l en lea p l a q u e a , para ia cai­
guda del cabell y excita'1 seu creixement, y com al caoail a d q u i ­
re ix nou r igor , m a y a a r é u o a l v o a . 
Aquesta aigua deuen ufiarla tolea lea penonaa que desitgin aonsar-
rar e l cabell b e r m ó a y al cap s i . 
K i la ú n i c a t in tu ra qua ala alnch m l i u t a da posssda permet er içar-
ae el caball y no fa mala olor, deu usarsa com al fós bandoUna. 

Sem/s Ja la iïmm Trasatlaníica 
L Í N I A D E N O V A - Y O R K . C U B A Y M E X i C H 

Ki i « « D d-í.» aun». sorur* de «írcaioat . el SI a« Vatenola. *. M 14 Utlaz* 
ye l 30 dei^adlAa» rapor 

M o n t s e r r a t 
dKectatusni u-ra Nira ïo-lí. Hsbaoa. varajfj» t l 'aartó Uejlaak 
L Í N I A DE V E N E Z Ü E L A - C O L O M B I A 

KÍ d u n da laudr. sortir* da aoroaiuas, «t t l da VatoaoU. «t u de MHazi 
r e i lidauadla, al rap^r 

B u e n o s A i r e s 
dlreotamontaeraL·iiPaiAas. j j a i a . J r i * te reia i t i . danM Gra: de la Ptnai. f.isrt» 
Hloo,p i • r u i ' a í ufa j . i l t i l . * i i , íl ui tat, P u r w U a i i r i l iUa . d's.ioal a.irMa alt r i -
ptNMiu io m i a » P>CA a i i n i i i * . J i t n i j i j , Paei-i> J ibs i t i y bt Jui / r* . atj. d ' n -
mo'.p.uuujj/ j x r r j j i ^ a r i > iridrdX y f i a H0> si» tr i i o t - t a l ' A i t i i a t . no a >iaioll 
six'l.'o ,• • j r r : i i . ^ ia i o i i J i«i .J. * j i a y i ' i •!> i i r • c j t i I s l faolJin, part | Ua< 
p o r u j d i n e . p i t t t t ^ · y j s r r a t s ta j t u i i t t ^ OÏ isiKa a i . i ( i uroMaL r t a ia dirrsfa»)* 
radarjoiluo/ lifftao ir naii-1 4 O traoa > r per* -ta atdik U t f i í n a i r ( l a ( l « l i > 
resborda fuorto OaMlio. 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

81 * d? ianor, sorurj de Barcatona. i.arant fat les eioatea latarmitsa*. ei r a p » 
C. L ó p e z L ó p e z 

d'feciaraoal para Port-Sald. 3 nx. (»lo noj, dia(ip>re. Ho lla / MaaiU. serrial por 
irnsboraeii portada la (Ij i ta Orlealal d'iíria*. d» la talla. lara. 3u oatr». Xiaa.Japt 
y Austràlia. 
LIN1A D E B U E N O S A I R E S 

lit dia 3 de Jauer, «orUr.i da Ilarce ona. ei 5 da Md.aip» y al 1 i s calis, »l r i p w 
L e o n X I I I 

(Ursctameat para Sania CMn 'le Teaanni, Montarida i y Ruenos Aire» 
L Í N I A D E C A N A R I A S . F E R N A N D O P O O -

Kt dia t do laner. sortirà da HarcaiORa. el rapor 
M . L . V i l l a v e r d e 

abosoi.a i /.ilenciay viaoaa*. al 1 d« Cl llit, u r í c ima in t pira Tiossr. Cata'ilaaa*, 
Mití..ijHi.,..4ïP.iiuas.i4uui,;ra*a« r-iaerUj. 3iais<Jra( de l i P.iliai, dsai4i osattei 
laieruiujeuy Ke.-uandi, Px». 

Re^rèí le Ker i«adu J1 1U A r s . n i i i oioatoi da Clirurlit y d a u P t a l m i i u i t · 
dlcades *l r.al^a d'aaala. 

A iae«> .ra^ i r n .uteieu'^rrsri en l · i a ial ictoat -n^i f i ror iu te i y D i i t i K e n i t l 
ciüirni • ,> n.i -r/í!) 1 ia i «••'• > ' '«dl itoit u i u n l j y irioia « m j r i t , coj l Hi IU tdrt-
altatea dilaiatservay. i t a O i i u i i l i aillaa. Pren coa-aaot >ai l i psr canuroti l i 
luxe, (tt'ltaixaspsra pass«U4rsi 'aajd»y i.irdii la. Ta nnn t'ad aet aarroca y l ' a ips ls i -
zeopai-^iic.'à pera to^ tfls porudel cndii, serreys piíf uatak rB^aljrs. L'e a i r en iiol l i * 
besururiB» mercaderies 'i.ie s'u<uiMr |ula aa s is osrs.x. 

AV1SU3 IMPOil l'A.NTi ReDalxei s i el l adius d'sxptrlicld.—U Coiapsnyfi r.i re* 
baixesdsJO"/.eaeU nditis do direronts artlclaa, d'aajrl ab les vlítanti d l i i m u i ) i« 
rera Is.iarraysde Coauulcduious Maritltoas. 

SBRVBVíJJviHt IIAI.S. —i - t nxilú i·ie d'ai'iets sorray 10 oïtabierlala Oncapi-
nylB.i'aTi.irreijids ire^allara Ultra aar OU misintiria if 19 l l u suïn onlrsicatl y doll 
tolocanú tniiarllnles. <iail »andi ,co a a'isalx. letHria rar o's ICxp >rtaUr^. 

L Í N I A D E C U B A Y M E X I C H 
KÍ n a« desembre, lortira niihso, ei-ade Sant3ndarye!ai dec/)r:ia9, el rapar 

A l f o n s o X I I I 
dlrectamínl pora italiana, Ver.inrnx y Tamplcn. Adintl paüsatKoy «írreita peni Cula-
llrme > Pacillch ab iran/ord a Hal.una al rapur de in Unia dc Venesueia-Oiloinhla. 

Peraaqueal aorrey Mitalioa renoixt-s espoclals en passatges d'anada r tornada y 
lambS preus conranciímai» pern carairota da luxe. 

Bis p siatg os douaiauru ae dnsiidlmn a lasullcinoi de la CumnanrU Trnsati.lollca 
Plassa Uedinacell. uUra.it, Marcclona. — AunnU a Ban-etona: Rlpol y Oompaayla. Dor­
mitori de StM cranclsco. nOm- Vt, principal. 

I m 
£ Ü N A R 
Única insensible a fortes 

sotregades 
L a més convenient pera 

Fàbriques, Tallers, 
Comerç y Particulars 

GRANS FL0R0NC03 
U S A N T E L 

UNBÜENT FREIXINET 
(O D E L MIRACLE) 

tabtO la caracld, prompta, radical r comptota. de Iotes las m i l a l l l e i d a i i pell 

Í teixiu subcnlaals, etpoclaliaaul aa miiiellos «a ijue l'obtcecte prt mordiat es 
eztraccld de pus u matèria: una Triada ubt'.nsuda la ouracld. Ja no'a repro­

dueix mos el «m, pAatitia i<i>uor, etc, pari ' l q u i l s 'uirla erapieit. 
l·leaultuts poilllns l'oblannu u<anl aquest miracuidi preparat, en tota c t n -

sade Kraas, (loroiii'o. <'arDunols, pastilla initlicaa, pardtidos. tunt>rs de Iota 
mena, |innadls,ar.(Mísso3. escrdrates, tumors de idtjs esp9ole>. Iiauiss, fondot 
Incisos. lliKiiea. poreUiJiia llaicau. moranai, brlans, mis da poll, plosftasd'as 
nimala. eops y cr«inidaa,reumïll3iae. íerldo*. de .|uaUe»ol clans Tt» unuas-
les siguin, etc, etc. 

80 anys d'èxit • Pot 1*50 Ptes. 
Preparat oo la Parcaacla data viu la da PraUlaet. Araazina de Abalo (Losro- ' 

(iot. —CHpdslI a narcalonr Parmicla Prolxluet. Poal de S^inl Si lual,'!.—Sa-
gaia. Rambla de lei Plors, t — A «adnd. PUls U Kralxlnet. 3aa Viositls. U. 
A naueras, farmàcia iecraL — A Cardona. Parmacla Sala. — A Orsa ol.ets, 
parmada Traí las. 

Abl aament de 0 50 Ptes. se r e m o t a qaalaeTol pun t d'Espan-a, 
per co r reu oer l t f loat . 

L L A G U E S TUMORS 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 
y t o t lo qtte'a nsoeasita pera (erlaa 

A n t l a a O a a a . — T . O O S T A S . — P a l l a . I S • I S p r a t 

C O R R E U S D ' A F R I C A 

Sortííes tots els í í e s , a les sís U la taria y filmneiiges, a les b d i 
àei mitgilta, a m m dels iíssaptes 

Els rapors que presten jorvoy eiutn dotats de luxoses eambrei de primera y facco* 
na clasio. r.'i;· i» .. t ic als pam'l pasialiC) de leroora. Sala fumador. Saló de mrtiloa. 
OiiBrtos da bany. Llum elíctrlca cn lots els deparlamonW. Utac l í radl-lalograilca a 
.larxa distancia pera't servey del púbitch. 

Pera Informes dlrtoirse a la consignalaria, senyora ViCDA DB VICBMS SANZ 
SP.LUA. Passaix Colon. mim. i . 

Sabí Gacela 
Venda al snards nn m «brioa, Cierro. 17, y o la menuda on el dlpiísli. 

Mallorca. ITt y principals rtroftuorlos 

TFOKA PEL MOIXIÍ 
• . . . _ . . -1 n 4 BL,a POUVOS OOSMBTIOH8 DS M a f S C H t r w n na pochí m,.nul ' l 'J lS 
do.-TUBHorolpsrt delcoi mitasejarrelsTno t . traia no-iir. s . irrita'l OUtU.^·fl"7 
d-viil·lorlesiitllissimu lessanyoreique l in ía ln pel mus l (»eUo)ala n r a i w 

luoab all pnlen dostrulrlo I ^ ^ W ^ - ï ï a ï ^ a a r l a certlhotl par correu al per enderant serebsa 
a ' B O p · · · · s · · e n llorauçd aaUiro mataao ea sella) de correu. 

Comte i m t t t M i m . i t & S l B k a 3 à l 0 ü k 
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